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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, atino 
INTERIOR, atino 
EXTRANGHlRO, anno 

PNFFAMEnI o a i l i a n t m i o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTJNCI08, linha 
SECÇÃO IjIVRB, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

I';(<):U>I<T>II) n d i a n l n d o 

18ÍOOO 

anjinKi 
4!J$000 Quinta-feira, I O de agosto de 1893 

IÍ5Í200. 
21$ a 

X»TAFOI.HA í: A I)K MAlOlt ClttOUI.X<jIo KM 
TODA"A LINHA MOÜYANA 

K NA BOROCA1IANA 

São Paulo, ostú trabalhando agora no 
líio, na companhia Tomba. 

listroiou anto-hontein na D. Jiuinita. 
Apenas cila agradou : os srs. Poggi, 
Migliazzi o líinaldi nada agradaram, 
nem t io pouco a ara. Capoili, no papei 
de D. Olympia. 

1)1/, o Jarniil d» Cniumfírci') quo a 
companhia Tomba, quo a principio dou 
peças magníficas, cuidadojjjjnoiito en-
saiadas, esta ultlmauientifWlescahindo 
oni ,\'"sçuidos o faltas (|iiu não são per-
mittidos mima companhia como aquella. 

Está acontecendo lá o mesmo que 
acontoccu aqui. 

t h s a i r o s 

KBCBIPTomo—Jtuu / j < !t Nonmhro »• II 
C.IIXÍI do Corrülo, f. Kuderoço tclogr. Vomnurclo 

TelopUono n. 55/ 

Os últimos tclegrammaH adiantam 
o seguinte, ácerca da situação actual 
daqllclla republica : 

MONTKVIIIF.O, 8.—O general L)oll as-
sumiu o governo da província do 
Buenos-Ayres, que em um sé dia teve 
tres governadores. 

população do |ja Plata acha-se 
irritada por causa da fuga do govor* 
nador Costa. E' crivei ser fácil a en-
trada naquella capital. 

Os radicaes preparam governo pro-
visorio. 

BITSOS Avitr.s, 8—Os radicais ele-
geram o sr. H''lgrano governador pro-
visorio lia província do Buenos Ayrea, 
em substituição do dr. Júlio A. Costa, 
que pedira demissão. 

- O senado aceeitou a demissão tio 
general Júlio Roca, que resolveu reti-
rar so completamente da vida polí-
tica. 

— Numerosos deputado» de Santa 
Pé endereçaram ao presidente da re-
publica uma petição para que sejam 
restabelecidas as auetoridades que aca-
bam do ser derrubadas pelos revolu-
cionários. 

Mi i vos A vitEs. 8—Espalhou-se á tar-
de, pela capital, a noticia do que acaba 
de ferir-so entro os revolucionários um 
combate sanguinolento, cm conseqüên-
cia de dissençõos que ao deram entro 
eilea. Lamentam-se diversas mortes o 
diversos ferimentos. 

orçado, 

A Cen t r a l 

Já duas vozes, osto moz, o expresso 

do Rio chegou A estação do Norte 

com atrazo suporlor a duas horas. 

Parecia que o serviço so havia, om* 

flui, rogularisado, mas do roponto, zás, 

voltaram as coisas ao estado primi-

tivo. 

E' muito custoso abandonar os ví-

cios inveterados I 

Batamos, portanto, úondomnados a 

supportar duranto dezoito horas, sem-

pre que tivermos do ir ao Rio ou do 

Voltar ilo IA, os solavancos incommo-

A(>a da gigajoga pomposamente empa-

vezada com a primeira elassilleação 

entro os vagões; estamos condomna-

doa a lfir, sò altas horas da noite, as 

noticias das folhas tluminonsos, agora 

t io abarrotadas do assumptos subs-

tanciaea. 

O nosso conimorclo nllo poderá mais 

aorvir-so do correio quando tivor do 

tratar do nogoeios do alguma urgên-

cia, pois qtlo sò receberá com ho-

ras, 110 minimo, a correspondência do 

Rio. 

l ia do appellar para o telegrapho 

electrico, exorbitantemente caro e mo-

roso como o antigo telegrapho sotua-

phorico, 

**" So já ftinccionasso a linha telepho-

liica entro esta cidade e a do Rio de 

Janeiro, ora um recurso precioso ou nos 

casos do urgência ou para estabelecer 

diálogos do que dependesse a conclu-

são ilo negocios do alcance. 

Desgraçadamente verilleou-so quo 

os postes, mesmo antes de inaugura-

da a linha, iam-so ao chio, do pôdros. 

E dizer quo estamos cm torras do 

Brasil, tão ricas cm madeiras do lei, 

o na grande bacia do Paraná, ondo 

abunda a aroeira, quo tom duração 

quasi oterna ! 

E' triste, 6 multo triste.. . 
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Foi inaugurada recentemento em 
Zurich uma bella « variada exposição 
de sollos do todos os paizes. 
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No expediente de hontem da Ca-
niara dos deputados o T. Ilerculanu 
do Freitas apresentou um projecto 
ereando o- levares de porteiro e zela-
dor do Korum desta capital. 

Tsvarov; 
) do An-
linliilo Mar-

Josó d" 
k 0 |guacj9 

ão houve hontem debates na Ca-
por falta de nuhioiü. 

Doelarou-so a" intendente de liygie-
no em Santos que, por emquanto, o 
governo não pen :t em csliniruir a 
Coiumissão do Uesinfecção quo fun-
cciona na mesma ciJ.ul-. 

0 principo do (jrão-Pari. Hlho mais 
velho do Colide il'Ku e da ara. 1J. ls;i-
bel, tomou o grio d" bacharel em 
li"llas-letras, tia Hurbonno d'- Paris, 
i 1- de julho. O príncipe conta qua-i 
18 annos de idade, tendo na.-cído em 
Petropolis a 13 ile outubro do I-7.',. 

— « l)o quo paiz es tu » — a um aialie dizia 

Sahid, llllio (TAgbá. na estrada, ao tlm do dia. 

Era a hora em que o sol se fecha no oceidento 

como o olhar moribundo e triste dum doente. 

o arabo respondeu, banhado na pieihí-a 
claridade da luz, quasi religiosa: 

— « Sou da raça quo tem o excepcional fervor 
de amar < íernamento e do morrer de anlor. . . • — 

— < Então es tu de Asrá V » — accrescentou Sahid: 

— < Sim, por Isaabal foi essa a tribu ondo eu nasci. » — 

!í de novo Sahid o interrogava, attonto : 

— • Por que motivo, pois, tão nobre sentimento 

nunca se muda em vós numa paixão nefasta V » — 

O crepúsculo enchia o céu meio estreitado, 
o o ainbe tornou, como que illuminado : 
— « Porquo a mulher é hella e a juventude é ea*t».» — 

A S T O N I O K E I I ' 

• I ao olllcio 
lio ultimo, 
I , feito po-
de cutisar-
iln edillcío 
delido acci i-
i.-cã'i sobro 
|. Vicio. 

0 Paiz, tamboin de anto-hontom, 
publica sobre o mesmo assunipto o 
seguinte telegramma. que lli" fòra ex 
pedido do Montevidéo, etu 7 do cor-
rente : 

• Relativamente á propalada noticia 
da prisão do general Silva Tavares, 
podemos allançar que sómento é certo 
tel a o governo oriental ordenado, som 
quo o dr. Viclorino Monteiro o hou-
vesse pedido. 

K também oxacto que o general 
teve aviso de quo a ordem seria expe-
dida o conseguiu escapar-ao, interuan-
do-so no visiuho listado. 

O governo oriental acaba do reite-
rar terminantemento a ordem do pri-
são para todas as localidades da Re 
publica. » 

A Companhia do Uuz. 
Não ha paciência nem prudência 

quo se po-°ant conter á vista da pre-
potencia com que a ' wiupãilhía de 
ijaz trata o nosso publico. 

Aquelles srs. inglezes não fariam na 
sua Inglaterra a milllonesima parte do 
quo fazem aqui, tomando e.ita terra, 
que não é va-salia nem tributaria de 
S. Magestaiie a P.ainha Victoria. co-
mo se IVis>e qualquer estado indiano 

cm quo clles os senhoros. 
í , gcicnte de. Companhia que, já o 

O Y j j i r a n y a 

O nosso colluga Fillnto iVAImeida, 

«lo EHIUII), O O sr. Poroira dos Santos 

-apresentaram um projecto na Camara j 

dos Deputados para quo o governo 

utiliso o monumento do Ypiranga no 

ostabolcclmonto do musou quo o be-

nemérito conselheiro Francisco de j 

Paula Mayrink oITcrecou em tonipo ao 

Estado dij S. Paulo, transformando ao 

mesmo tempo os terrenos quo o ei'-- f 

cumds'.n em jardim botânico o z >olo-

Bico. 

Ora ainda bem quo apparoco uma 

probabilidnl i ih doixar do ser um 

mos^rengo inútil o edillcio quo o pa-

triotisrai o o jogo origiram na histó-

rica collina. 

Essas coilocçftos de todos os bicha-

rocos da nossa fauna, reprosontad"> 

ao completo desde a innoconte o ele-

ganto cobra coral até o monstruoso 

sucury, do Irradiante bcija-llòr á veloz 

o pesada ema, da timida cotia á anta 

pachidormica ; essas primitivas armas 

indiiicnfts o mais uma inllnidade do 

utensílios do uao solvagom: trophous 

c recordações da campanha do Para-

guay: toda essa confusão de coisas 

oxtranhas o oxtravagantos vai rece-

ber, aflual, instalação digna o 

permanente, o que não impede que o 

monumento a",jnao mesmo tempo apro-

veitado para nutra applicação, estabe-

lecimento do uma Escola Polytochnica 

ou do uma Academia de Medicina, por 

exc.mplo. 

liuaa vozoa digno de applausos o 

projecto dos srs. Kilinto o Poroira dos 

Santos : salva o museu da destruição 

o o monumonto das minas. 

Iti S.Comp., 
irchivamenti> 
i» inoditlca-

a!. -Complo-
mtraeto com 
liunlias, icco-

i : i i \ l i ' I I . t l i i r n t o 

Cura a Morphéa. 

fiir l>eu-
li Allomsnha, 

nesta 
apresentam A 
Ijá archivados 
Rio do Janei-
aiios para i» 

lambem os 
tirinl ondo so 
ctorisaçSo pa-
statutos o lis-
|l i|UO sejam os 
alio requei: 
•do. Utieno iV 
|. William 1;. 
,ido o registro 
rom-so': 
da Costa Oon-
fcorquinho, no» 
pedindo para. 

Iricula dos com-
1-S0. 

clarou que, cn-
I o pagament» 
i octos a ilespa-
[i do Thesouro 
esta Junta, di-
to governo do 
• nestes papeia 
|ai ou estadual, 

O projcctn convertendo o curso au-
nexo á i'aculda'|.' de Uirolto em Gym-
nasio do Kstado e nuctorisando o go-
verne estadual a entrar em accorde 
com o da I, nião soln e essa mudança, 
loi approvailo hontem polo Senado, 
em 'J» discussão. 

Um jornal do Now-York conta a 
seguinte sessão do lagrimas : 

• A sra. Patler, prosidento da As-
sociaçfto Feminina da Hxposição do 
Ciiicago, annunciou em plena assem-
bléia a resolução que tomára do dar a 
sua demissão e desatou em praillo. 
Unia outra soeia, a rua. l.yons, pro-
péz um voto de conliauça o de agra-
decimento & presidente, pndindo-iho 
que retirasse a sua demissão. Termi-
nou o seu discurso tão coiumoviila, 
q le não poudo conter o pranto. A mo-
ção foi approvada por unanimidade, no 
meio do um pranto gelai.» 

A Superintendência de Obras Publi-
cas acha se auctoris.uia a enconinien-
dar ftcasa Hophins Causor & iiopkins, 
do Uirminghan, 4O:0lln tubos de barro 
vidrado, do quatro pollegadaa do diâ-
metro, J I IM 1 de seis pollegadas, 'JIJ:' 00 
de nove o 00 toneladas do chumbo 
em barra, que são precisos para os 
serviços de A ' ia o Kxgottos desta 

immigrantos. 
Deviam ter entrado liontenieni Santos 

• i vapor sim», da Companhia Hera! 
de Navejíaçã'» italiana, trazendo 1.lü 1 

innnigrantes italianos, destinados a 
este listado, e introduzidos pela Pro 
motora de Immigraçlo-

Esso vapor passou hontem, ás ii ho 
ras da manhã, e;n Cabo-Frio. com di 
recção para o Sul, 

Mais uma grande grévo na Ingla-
terra. 

Mal sanadas ainda as desgraças da 
grévo algodoeira de I.ancashire, já no 
horizonto se desenha um coullioto, por-
ventura, mais terrível ainda. 

Os proprietários de minas do carvão 
resolveram, em virtude das condições 
netuaos de mercado, reduzir os sala-
l ioa 'J.j %, informando disso desdo j á 
os mineiros para a renovação dos cen-
trados de tarefas. 

Os mineiros estão decididos a resis-
tir, e falla-se de uma parede monstro 
de 4D0.III (I operários. 

2 0 0 : 3 0 O S 
,;rio d'Ashbur-
severaraente, 

jiniilo de que 
lece morte ? 

Kogerio coin 
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Os g a t u nos 
Descançaram, na noite do nnte-

iiontem. 

8o até o proprio Deus descançou ao 

sétimo dia do trabalho, como não des-

cançariam clles á dociina noite de 

labor ? ! 

Patrulhas de soldados bisonhos, 

adormentados sobro os lerdos eavallos, 

percorreram as ruas da cidade. 

Soldados á paizana postaram-se pe-

las esquinas, como espantalhos para 

os noetivagos rapac s. 

Mas elles não voltaram nessa noito 

ás suas excursões do bandoleiros ex-

perimentados o audazes. 

Mas hão de voltar, se a policia lhes 

não descobrir o antro. 

Abro o olho, amigo Javort. 

ille, ouça. 

s t i tu ida , o fi-

L boheraia, usa 

iilttez Rogé r i o 

10 grito de um 
Inte ferido. 

I L'lle,estenden-
jiara o preai-

Lento, ao grito 
ndeu outro gri-
mulher, um gri-
lava de se abrir 
11 mu lhe r , deses-

cabelloB aolto3 

Io em lagrimas, 
Ia Kogerio e co-
|i corpo, 
erdão ! bradou 
a meu filho ! 
rio, petrificado, 
ella um olhar 

1 mulher conti-

i, (jue conseguiu 
das fúrias dos 
•enas de violen-
e depois inatu-
-daços para aii-

0 sr. Cesario Motta Júnior enviou 
0 seguinte eillcio ao presidente e ve-
readores da Camara Municipal de San-
tos : 

« Km resposta ao vosso oílicío de 
•Jí) de julho ultimo, capeando as con-
ta.- de dospezas feitas com o trata-
mento de variolnsos no hospital do 
Pay-Cará, declaro-vos que, tendo eoni-
inunicado verbalmonto ao sr. inten-
dente de hygicne quo o governo não 
continuaria a pagar as ilespezas com 
os variolosos, devendo oiias correr por 
conta da Municipalidade, visto tratar-
se de serviço propriamente municipal: 
porquanto sendo as Camatas hoje au-
tônomas, o com recursos sulllcientes, 
a cilas competia velar pela saúde pu-
blica, cabendo ao Estado aponas a 
missão de auxiliai-as em casos ex-
traordinários de grandes calamidades, 
como claramente determina o artigo 
12 S II" letras / " e m (1o regulamento 
da lei quo organisa os municípios. 

Em vista disso, o da ponderosa ru-
zão de não ter o orçamento do lista-
do verba suflieiente para poder o go-
verno chamar a si exclusivamente 
esse serviço, deliberou cllo fazor sen-
tir essa obrigação ás Camaras, sem 
do forma alguma pretender eximir-so 
dos auxilos que puder dispensar em 
favor dellas nos casos previstos na 

1 citada loi.» 

York um cditli-i , lie III tildai1''.-, 
• Hl) pés de altura, na rua Cedar, ns 
11, 4>i e 48. 

As ilespezas do construcção elevam 
se a dois milhões <• meio de dollars 

O primeiro andar servirá d" séde ; 
companhia. Os outros serão ulugado-

i'ela lei n." >72 de 8 do corrente 
foi aberto um credito de (V/-.41 0$000 
para oceorrer As despezas com o pes-
soal da Repartição Gerai do Estatística. I C I i v i l - M . M i l l - n l i i 

Cura o rheumatismo. O imperador da Rússia mandou ao 
sultão da Turquia um álbum com as 
photographias dos eneouraçados quo 
compõem a Itotilha russa no Mediter-
râneo. O sultão vai retribuir com li-
neza idêntica a amabili lado do czar : 
vai mandar-lho as photographias dos 
navios de guerra turcos. 

f) Brazil tem augmentado o seu pes-
soal diplomático, depois que as suns 
finanças peinraram. O México, cujas 
finanças tém melhorado, resolveu, pelo 
contrario, diminnil-o. Assentou em sup-
primir todas as suas legaçOes na Ame-
rica do Sul e na Rússia. As legações 
nos demais Estados da Europa serão 
mantidas, mas terão à sua frente ura 
simples secretario servindo de encar-
regado de negocios. 

Requisitou-se do Thesouro Io lista-
do uma ordem de pagamento a Zor-
renner Buloiv & Comp . na importân-
cia de cinco mil quatrocentas e novo 
libras, sete schillings e dois pences, ao 
cambio de 12 1|4 d. cento 0 cinco con-
tos novo centos setenta o novo mil 
duzentos o sessenta réis, quantia pro-
veniente dos matei iaes foiroe'dos pa-
ra o serviço do Águas e Exgottos des-
ta capital, chegados pelo navio Augcr 
llr.ul. 

Quem quer dinheiro ? 
IJiiem quer 30 contos V 
Anda hoje a loteria da Bahia. O 

Sampaio e o Joaquim, da casa lloli-
vaes. juram que hão do vender a sor-
te grande. 

Pelo sim, pelo não, é prudento ex-
perimentar. 

Nova firma. 
Para continuarem com a fabrica de 

chapéus para homens existente na rua 
do S. Bento, formaram os. srs. Weit-
ninnn e T. II. Christy uma sociedade 
commercial que começou suas transa-
cções no dia I" ile julho. 

Deixou de fazer parto da firma pri-
mitiva, o sr. Otto iiausdiug. 

lia pouco tempo morreu em Buck i-
re.-t o syndico lYotopopesco. Amigos -
do tluado o o rei Carlos mandaram i 
flores o coroas para serem depositadas 
sobre a sua sepultura. 

A viuva do sr. Protopesco, que é 
tuna senhora muito pratica, mandou 
vender todas as flôres, cujo produeto 
reverteu para a subscripção aberta em 
favor das victiiuas da inundação da 
Rumania. 

Chamamos a melhor attenção dos 
nossos leitores para a sentença do di-
gno juiz de direito da 1." vara com-
morciul, a qual publicamos adianto, 
nos «Communicados». 

Essa sentonça, baseada no diroito 
romano, anulla uma transacção usu-
raria o é por isso do aicanco morali-
sador. 

s bons senhores, — 

eondemnar, por-
linocente. A uni-
| eu, eu. que con-^ 
•parar dclle para 

Ante hontem foi promulgado pelo 
presidento do Estado o decreto do 
Congresso auetorisando a abertura do 
um credito de 2.ft00:()00*000 cm favor 
da Secretaria da Agricultura, para oc-
correr ás despezas com a introducção 
do immigrantos no exercício vigonto. 

Discute-se iiojo novamento no Se-
nado o projecto dessa casa, appro-
vado com emendas pela Camara, re-
lativo ao augraento dos vencimentos 
do secretario do Estado o outros 
funccionarios. 

Mogyana. 
A São Paulo Railway recebo hoje 

cargas para as or-tações do Vilia Costi-
na, S. José do Rio Pardo o outras da 
linha Mogyana. 

I.eiasu o annuneio que vai adianto. 
(Ca\tiin''(i) 

_ 
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«5iii HOM^ào « e c r e l a a n«>-
n i B a ç ã o «1<? F e r r e i r a C o s -
t a p a r a i i i i n i M t r o n a I t u s -
s i a . 

— O 8 i i | i r e i u o T r i l t u n s t l 
e n t e i K l e u p o r u i i a i i i i i i i -
i l a d e j u l ^ a r o p e d i d o « l o 
l i a l > o a M - « * o r p i i H , m e n i n o 
n a n i M c n e i a d o s p r o s o » 
( I o < . l u p i t e r >. 

I t u v I Í : » r l » o s a e s t e v e 
e l o « p * i o n t i s s i m o « l u r a n t o 
a H O N ü ã o . 

l i t O , 1». 

O ^ u p r i M i i o T r i l i u i l u I 
« l o . I i i s t i e a c o n c o d o i i u r -
d e m p a r a : i s o l l a r a d o s 
p r e s o s « l o « J ú p i t e r » p o r 

v o t o s c o n t r a 9 . 
E t u y I t a r i i o s a 1 ' a l l o u « l u 

1 - n n t o « l u a s l i o r a s o u a i 
« j u n r t o . 

A s s i s t i r a m ã s e s s ã o 
m u i t o s a d v o g a d o s d o 
r o , c o m m i s s A u s d o C a s i -
i i o i C s p a ã o l o d : > I t e i i e 
J l e e i i e i . - I E l O H p a n l i o l a . < 
v i c e - e o i l s u l d a H e s p a n l i a 
e o m s o u e l i a n c e l l e r , m u i -
t o s m e m l i r o s « l a c o l o i l i a 
l l o w p a n l i < > l : i , r e p r e s e n -
t u i i t e i * d a I m p r e n s a , e t e . 

m o , i > . 

\'o D e s t e r r o f o i a l i e r t a 
a a s s e m l i l e i a l e ^ i s l u t i l a . 

- F a l l o c e a s« v i u v a « l o 
s e n a d o r C a i / . C a r l o s « I a 
F o r . s e < l a . 

— a * c d i u a p o s e n l a d o r i n 
o e n c i i r r e ^ a d o « l o e e a -
t r o c o m i n c r c i u l « l a l i i í*«;-
« l r«» F a g u n d e s . 

— C a m b i o , 13 
I I } ] « . 

- S o b e r a n o s , « O Ó V O O . 
- O I t a n e o \ a e i o n a i l "e-

c u l h e u Í Í . I Í O O e o a l o s p a -
ra» a s u a i u s t a l l a « , * r i o . 

— V à c > l i o n v e s e s s ã o n o -
c t u r n a n a C a m a r a p o r 
l a l l a « l e l l l l i u o r o . 

— A u i a i i l i ã o • . l o r u a l • 
d a r á u m : i r e l a i j ã o c o m -
p l e l a « l : i s e s s ã o « l o S u -
p r e m o T r i l i u i m l . 

I t i O , 1». 

O m i n i s t r o <l:i F a z e n d a 
o i l i e i o u a o p r e s i d e n t e « l o 
H s t a « I o « l o S . l * a u l o , l i a -
r a « | i i o e e s s a s s e a e o -
l i r a n « ; a « l o i m p o s t o s o -
b r o o e a l e 0111 S a n t o s . 

S V \ T « S , i » . 

O v a p o r < I l a | i n r i e n - l e-
v o u p a r a a K u r o p a . . . . . . . 

s u e c a s « t o e a l e . 
— r C u t i - a i - i m l i o j e n e s t e 

p o r l o «>s v a p o r e * n s i e i o -
n a e s - I l i o P a r d o - , p r o c e -
d o n l e d a B t i o d e . I n u o i r o , 
c o m c a r g u « I o v á r i o s g ê -
n e r o s , e o n s i ^ a a < l o a o 
I d o y d I t r a s i l e i r o ; • E s -
p e r a n ç a », p r o e e d e n l e « l o 
t t s i j a l i y , e o m e a r ^ a « l e 
v u r i o s { { e u e r o s , c o n s i -
g n a d o a l l a r r o s «Jfc C . ; 
f r a n c e z < B S r e ! a ; ; n e » p r o -
e o d o n t o « l o l l i i e n o s - A y 
r e s , e o m e a r ^ a « l e v á r i o s 
t i o n e r o s , c o n s i g n a d o 
I t a r i V a i a i s & C . 

— S i i l i i r a m o s v a p o r e s 
n a e i o n a e s <• t :><|ui», p a r a 
o I C i o , c o m c a r ü » d e v a 
i- i« is g e i i e i * o s ; < l ( i o l * a r -
« l o- , p a r a <is p o r t o s d o 
S u l , i i K ^ s i u a c a r ^ a ; a l i e 
m ã o • I t : i | ) a i * i c a », p a r a 
I I a i n b u r | ; o , c a r ^ a d e «•:,-
f é ; o l i i a t e n a e i o n a i « O l -
M a » , p a r a S ã o F r a n c i s c o , 
«Mil l a s t r o . 

A mulhoros quo votam. 
Sabo-so que Wyoming ó o primeiro 

dos quaronta o quatro listados da l"niao 
Norto-Americana, ondo so applicou som 
rcstricçOos o principio da ogualdado po-
lítica absoluta das mulheres. 

Ura publicista ingloz, o sr. Horacio 
Alunkett, percorreu recentemente o 
Wyuming e acaba do consignar em 
interessanto ostudo a analyso d»s suas 
observações o os resultados da sua 
investigação. 

E' no Wyoming, diz ollo, quo :o 
encontro o menor numero do eleitores 
illustradus. As mulhoros eleitoras ro 
presentam uma terça parto do corpo 
eleitoral. Entro ellas, HO ° , exercem 
o direito do suffragio, restando aponas 
20 "/o do abstenções. 

As discussõüs nas famílias nüo sSo 
alii mais freqüentes quo algures, o 
ainda não so viu um casal qnu recla-
masse o divorcio por incompatibilidade 
do opiniíko política. O exercício du di-
reito político pelo bdlo sexo nfto al-
terou absolutamente os sentimentos de 
respeito o do deferencia quo animam 
os americanos para com as mulheres. 

Nota-se, todavia, no Wyoming, quo 
as mulhoros, na escolha dos candida-
tos, so deixara iuliucnciar mais que 
os homens, por considerações possoaes. 

Ellas votam geralmente em candi-
datos cuja moralidade está ao abrigo 
do qualquer censura, sem so pruoreu 
parem do questões do partido. Por 
outro lado, mostram se desfavoráveis 
a candidatura das pessoas do seu sexo 
para os cargos do deputados, de se-
nadores o nao se esforçam oiu rocia 

mar mais larga Aparto na conccsstko 
dos empregos públicos. 

As olelçõos no Wyoming, accresconta 
o ar. Plnnkett, ploiteiam oiu favor do 
bom sunso político da mulher. 

Foi o suffragio feminino que fez prós-
crovor, em Wyoming, os jogos do azar 
o o alcoolismo, o tornou impossível a 
prostituição publica. Fez melhorar tam-
bém as condições do trabalho mas mi-
nas. As mulhoros espreitam cuidadu-
sumonto, denunciam o fazem perseguir 
os casos do traição, do concussílo o 
do delapidaçito dos dlnheiros públicos. 

A participação das mulheres no 
escrutínio dou ás oloiçõos «m caracter 
do ordem o do tranqnlHldado, desco-
nhecida nos outros listados da Üui&o. 
A corrupção eleitoral, segundo o sr. 
Plunkott, grassa monos nas llleiras fe-
mininas quo na falanges do sexo forte. 
Agentosoloitoraos tinham tentado fazer 
propaganda por meio do estofos o ar-
tigos de modas (sic), e foram repellidos. 

Kocontumonte o parlamento do Yyo-
tulng votou uma resolução, convidando 
Now-York o os outros Estados a apro-
voitaieiu-se da sua experiencia o a 
concederem ús mulheres a emancipa-
ção política, «visto quo nao so veritleuu 
na. pratica nenhuma das objoeções for 
Itttlladas thooricamentü contra o sniTra-
gio feminino». 

Ordenou-so quo, pela Moza do Ron-
das do Santos, seja oftectuado o pa-
gamento do 2:10S)j,Sü0 da folha do 
pessoal eontraoWdn para o serviço da 
Agencia de Immigraçilo daqueila cida-
de no íuez próximo Iludo. 

Entra iiojo ora -l" dlsc.ussRo na Câ-
mara o projoeto lixando o orçamento 
do Estado, para o proximo exercício. 

0 cônsul da Italia nesta capital so-
lieitou a repatriaçilo da viuva l'olo 
Clementina. Pediram -so informações 
a respeito á Inspoctoria do Terras. 

Foi indeferido, em vista do poder 
exocutivo íiilo poder conceder privi-
légios. um requerimento do ltaymuudo 
Víghy o outros, solicitando privile-
gio para construírem uma estrada de 
ferro do Cajurú a Riboir&o-Proto. 

COISAS ALEGRES 

Durante a guerra. 
Ura soldado dá entrada na ambu-

lância. Mostra-se muito doente. Uma 
enformeira dá-lho um copo d agua. e 
ó cora muito custo quo ollo a bebe. li' 
um simples soldado, a sua cara de lua 
cheia está cavada pela dôr. 

U capitUo interroga-o. 
—Quo tem vocô? 
—Ah I sinto-mo muito fiaeo! 
—Está ferido ? 

—So estou! li até muito ferido. 
—Em que sitio V 
—No pé. Ali I o raoii pé esti per-

dido, nfto sei para quo me trouxeram 
á guerra ! 

—Ah ! foi alguma bala que o fo 
riu ? 

—Nao, senhor: foi a bota quo me 
fez aggravar um c.illo. 

C O M M U N I C A D O 

S E N T E N Ç A 

Proferida na causa entro o dr. Josó Vi-
cente de Azevodo, Folix Hloch o ou-
tros o Francisco José Bastos o Hento 
José Alves Pereira polo dr. juiz de 
direito da 2a vara. 

Vistos e examinados estes autos. etc. 
Al legam os uuetores ali. 2 : 
Quo os réus lhes sáo soliduriamente 

devedores da quantia de 2(i:;tü7j200 : 
t̂ uo a divida é proveniente de oito le-
tras vencidas, do diversas valores, Ur-
inados a favor da Companhia Mercantil 
e Obras Publicas Paulista, o mui- des-
pezas dos protestos feitos j Que a Com-
panhia fez cessão desse debito por es-
criptura pulilica de 22 de dezembro de 
1SSI2, oill troco do Õ27 noções da liiesma 
Compauhia, ao preço du õOiOOl) cada 
acçáo, o 7S200 eiu dinheiro, conforme a 
resoluçlo da Assembièu Ueral do areio-
uistas, depois de convidados os devedo-
res a egual transacçfto,quo nao quize-
rara ou nao puderam fazer na oecasiao : 
tino os réus nao pagaram quando con-
vidados a fazerem, independente de ac-
çSo judicial. : 

Contestando a li. 5õ allog ara m os réus 
Huo a Companhia .Mercantil o de UiMas 
Publicas Paulista deliberou a ili do ou-
tubro do 1SU2 auetorisar a commlssao 
iiquidante a receber era solução das di-
vidas aetuaes por hypolhecas, cauções 
ou letras, acções da mesma Companhia, 
no valor máximo do 40 ° „ representado 
oni cada uma, salvo o caso do alguns 
devedores quo a eommissao reconhecer 
a necessidade de qualquer concessão 
desse valor para mais : t̂ uo havendo no-
vação em todas as obrigações contrahi-
das para eom a Companhia, cessou a 
primitiva obrigação dos devedore», por 
letras, do pagarem dinheiro, «elido sulis-
tituida pela nova, em virtude da qual 
tinham do dar em pagamento acções, se-
gundo o valor lixado pela commlssíto 
Iiquidante : Quo com a novaçüo o valor 
das obrigações ticou bastante diminuído, 
em vantagem dos devedores,que podiam 
obter aquellas acções na praça a lojOüO 
o liijllllll o dal-as orn solução do credito 
do 406000 ou üO-iOÜU, ou por valor maior 
segundo o quo fosse aecordado com a 
eommissao Iiquidante; Que muitos devo 
dores da Companhia por títulos diversos 
liquidaram seu debito, dando em paga 
incuto acções que eram aeceitas até por 
mais de 704000, quo obtinhaiu por eom 
pra, por preços inferiores : Quo um dos 
réus liquidou parte de sou debito pela 
fôrma indicada: Que os ant ires com er 
taram entre si, adquirir a divida doí-
réus por menos da terça parto de sua 
irnportancia atlm de cobral-a integral 
mente, e realisareni um liquido de perto 
do 'JMlOOíiOOO que repartiriam, de ae-
cordo com a entrada do cada um : Que 
os autores trataram do obter acções 
quo precisavam para o negocio, do ac-
cordo com a eommissao liquidanto, quo 
so eompromettou a acceitar as acçõos 
por õOiOOO: Que os autores obtiveram 
as acções necessarias, dispendendo, com 
todas sete ou oito contos, por ser esso 
o valor dollas na praça: Que munidos 
das 027 acções que ao valor lixado pela 
eommissao liquidanto, importavam era 
2(i::JõU8000, faltando somente 7̂ 21)0 — 
para a irnportancia da divida dos réus, 
os autores e a eommissao liquidanto fi-
zeram lavrar a oscriptura publica de 
cessão do direitos o acções de tl. « ; Que 
os réus fizeram uni protesto judicial quo 
foi intimado aos autores eaos membros 
da eommissao Iiquidante, antes quo uni 
dollcs—Camillo -lose Sampaio—houves-
se assignado a eseriptura, declarando 
estarem prómptos a entregar, cm solu-
ção do seu debito, egual numero do ac-
ções dadas pelos autores: Quo os su-
brogados não pódein exercer os direitos 
o acções que ao credor competiam sinão 
até á importância da soturna quo eiles 
desembolsaram. 

Replicando allogaram os autores a 
II õ8 : • 

Quo o pagamento por subrogação 
convencional quo fizeram do que a 
Companhia Mercantil do Obras Publi-
cas estavam a dovor, os réus foi feito | 
ás claras e sem mysterio, reduzido a 
eseriptura publica em 22 do dezem-
bro de 1882 : Quo para osso procedi-

ento não os induziu cobiça do espe-
iadorca usurarios. prevaleeendo-so 

da nocessldido ou receios do eedente; 
Que na acta da Companhia Morcautil 
de Obras Publicas do 10 do outubro 
do I8SI2 consta quo a eommissao li-
quidanto foi autorlsada a ceder, em 
troca do acções, a qualquer aceionis-
ta, dividas cujos devedores nao qui-
«essein resgatar; Quo dosso favor 
muitos devedores so serviram, sondo 
os réus uma das poucas excepçòes: 
Quo depois do lavrada a eseriptura 
publica do 22 do dezembro do 189'.', 
muito depois do expirado o prazo a 
olles concedido, vieram com o protes-
to judicial, diíPiulo quo tinham 2 '7 
acções suIBciontos para o resgato do 
seu debito ; Que fizeram a sua pro-
posta, o realisaram a subrogação cons-
tante da eseriptura do 22 do dezeni 
bro, que eqüivale iV compra : Quo pela 
cessão passaram aos autores todos os 
direitos ila extiucta companhia credo-
ra : Quo a cessão so fo* em satisfa-
ção do que devia aos áutoros a com 
panliia eedoille; (iuo os subrogados 
exercem todos os direitos o acções 
quo ao credor eedente competiam, nfto 
obstunte o objocto cedido ter sido 
adquirido por monos do seu valor 
real. Replicaram os réus por negação 
a 11. (12 v. Posta a causa em prova, 
depuzeram os autores do II. 57 a 72 
o tOBtomunhas de II. 74 a 80. Dis-
seram atinai os autores a II. 8:1 o os 
réus a 11. 87. 

O que tudo visto o examinado : 
Considerando quo ora data de 22 

de dozembro do 1802 a Companhia 
Mercantil de Obras Publicas, poltt sua 
eommissao liquidanto, como eedente, 
transferiu aos autores cessionários 
oito lotras sacadas o endossadas por 
Francisco José Bastos o aeeeitas por 
Bento José Alves Pereira, eom as des-
pezas do protesto, nu irnportancia de 
2tJ:3ô782U0. recebendo em pagamento 
—527 acções da mesma companhia 
Mercantil do Obras Publicas, ao preço 
do ÕOIOOO cada uma, e 7»2 0 om ili 
nheiro, transferindo todo o direito e 
acção quo tinham nas referidas le-
tras, doe. il. 8 : 

Considerando quo a commissflo li-
quidanto da Companhia Mercantil de 
Obras Publicas foi autorisada para 
eedor, em troca do acções, a qualquer 
accionista, om voz do terreno, as di-
vidas por hypothoca, cauções ou lo-
tras, cujos devedores não quizes 
soiu resgatar, ficando sempre garan 
tida a esto a preferencia dentro do pra-
zo que a eommissao lixar para mais 
breve liquidação—Acta do 10 de ou-
tubro do 1802 11. 7 o 7 v. ; 

Considerando quo o imperador Anas-
tácio para coltibir a cobiça dos es-
peculadores usurarios, quo se preva-
leciam da necessidade oil dosvalimen-
to do devedor, para os vexar, esta-
beleceu que sondo esto demandado 
pelo cessionário não fosso obrigado a 
pagar maior somnia do quo dóspon-
dorum com a cess&o, o seus juros, 
ainda quando tenham dado á cessão 
o nomo do venda.—Per (UvtronH in-
tcrjícllationes fui )ioa f<* -Mü, iomperi-
mus r/HOSDTÍHT ttUcnis ITIJHH forlunis, 
qw tnhiautes, CVSSÍÜHCS nliis coinj etcn-
tiuin (irtionmn in scncetijwos e.vponi 
propentfc: hoct/ur modo (livrrsis per* 
sonas litigatumm rcnitivuibitx offh iir: 
cuin certntn nit) pi'o inilubitutis ubli<ju-
tionibiU t'os ni<uji8 qtübus antcti aupjH'-
tebant, jura siui vtndicarc, qitam "d 
idtoa ca transfcrre vclle\ Vir lutw 
itdque l>'<jptn j«frrtiiijw in jwstcrum 
ntijux mvdicoHanicn inliiberi. JYecciiim 
dubiuin cM redanptorrs litiiun aliciut-
rum videdi eos e.v.vc. qui tales cessio-
uca in se cu>t/ici rupiunt 1 H>\ tatlthn, 
nt si quis datis pcctíniis, hujus viodi 
subicrit cessionem: itxqitc nd ipsam 
t ant um modo solutarum pecioibrui» 
quantitatem, et usurorun* rjils actiones 
cjccrccre periaittatnr, licet ms rumeuto 
rcssioHis tienditionis nomen insertum 
sit. Cod. Liv. 4" tit. 35 Const. 

Considerando quo o Imperador jus-
tiniano, quaiitlcaiulo a constituição 
Anastaslaiia — como muito justa, huma-
nitária o bonofleontc, prohibiu quo 
aquelles que compram acções o di 
reitos, não receliam do devedor som-
ni» maior que aqticlla que fôra dada 
âo credor eedente, como preço da 
cessão— .-11c Aimstasia diiyn ;ii,)> v< 
príncipe juatis^Ma Mnsiitutio nmseri-
l'ta egl, f.tm iiumanitatis quum benc-
vütciicui! plena: ut ne quis alinunn 
subeat deí/iiuin censinfie etun farta, 
et nc ampliou a debitore constquatur 
lút quo peiestitit crssionis auclort- -
Cod. Liv. 1» tit. 35 Const. 23—Mayn* 

vol 2o s 272—Troplong-"de la V oh-
te, vol. 2» o® 081 e l'0l2. 

« Anastase assimilo á des 
« ache teu rs de procés, ccuxqui 
« acquièrent des créances. aloi" 
« méme qu'ellDS ilo soraieut 
- pas encore contestéos. 11 voit 
« dans eos achats dos nioyens 
« do vexer los dobiteurs et de 
» a'onrichlr á leurs d>?pBn3. il 

- veut, en éOnséquenco, (pio lo 
« débiteur puisse se libérer (n 
« remboursant á 1'acheteur, 
« noa lo prix tlctif déclaiii daiis 
« le contrattt, mais la somuto 
» d argent réell"iuent debourséo. 
—Troploug, eit. n." 08Í-. 

Considerando quo tendo disposto a 
loi do 18 do agosto de 1789 que o 
Direito Romano fosse subsidiário do 
nosso nos caso» ollPàsos, toda vez quo 
íüás disposições estiverem claramente 
(1o aecòrdo eom a boa razão, ou ant- s 
toda vez quo ossas disposições nll" SO 
oppiizoroiu no» dictttrtlcs da boaiazão, 
eomo foi explicado pelos estatutos da 
Universidade de Coimbra, do 2S de 
agosto do 1772, é claro quo sendo 
omissa a nossa legislação sobro a ques-
tão, o tendo cila sido raSoaVel e equi-
tativamente decidida pelas leis roma-
nas, somente áquollo direito devemos 
recorrer, dosdo quo não tomos dispo-
sição de lei em contrario ; 

Considerando quo as disposições do 
Direito Romano foram adoptadas por 
diversas nações civilisadas e pratica-
das om Portugal, em accordaiu da Re-
lação do Porto, como attestani —Pe-
gas, tomo 4." Cap. 71, Almeida o Sou-
za — Fasciculo 210 Uissert. 0 — quo 
diz ser fundada a referida pratica em 
razões genuínas o previdentes ao bem 
commum. Coelho da Rocha vol. 1." 
§ 100 e nota A ao § 150 pag. 205. 

« Qualquer assionario é ad-
' raittido a intentar a acção 
« cedida; mas pagaudo-ího o réu 
• a quantia que ollo deu por 
« ella, ó desobrigado do pagar 
• mais coisa alguma.« O devo 
dor demandado pelo cessionário 

livrase, pagando o quo ollo deu pela 
divida, com os juros deste preço.— 
Correia Telies, Dig. Port. art. Mü o 
661. 

• El subrogado no puedo ejercer los 
derechos y accíoiies dei acreedor, sinó 
hasta Ia concurreneia do la suma quo 
el lia desembolsado realmente para la 
liberacion dei devedor—art . 771 do 
Cod. Civil da Republica Argentina.» 

« II cocente non « responsa-
bile delia solvenza dei debitore 
cho quando nu ha assunto 1'ob 
bligo, o per la concnrrenza sol-
tanto dei prezzo clio ha riscosso 
dei credito ceduto.» Art. l.>i.J 
do Cod. civil Italiano. 

Julgo procedente a acção para con-
(lemuar, como condomno, os réus a pa-
garem tao sómonte a irnportancia que 
os uuciorcs cessionários desom bolsaram 
com a sessão o juros legaes. 

Pagas as custas, por metade pelos 
autores o pelos réus. 

S. Paulo, 22 do julho do 1893. 

O juiz do direito, 

.MIGUEL DE ÜODOY MOIIEIRA E COSTA. 

Secção livre 
t * r o v a s 

Dois annos eotu uma porna inchada 
uma orupçao humida na mesma, com 

todos os curativos a tempo o horas 
eom sentir melhoras, é para doscoro-
çoar. 

lixporimoitlol o novo romedio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por 1). Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o até ficar completa-
monto curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 

AIOUSTO CALUEIROS DE MIIIAXI>A. 
Depusito om S. Paulo—Peixoto lis-

tolla A Comp.. nta (le S. Ueuto, 11. 
t>."' o dom. (1). 

U m i n i r g a n l » i o r a l l i v o l 
e a f i r i i d n v o l 

Os purgnntos s»o os melhorou de-
puratlvos do sangue. A própria natu-
reza nos indica por quo Via convém 
expulsar do corpo as Impurezas que 
nelle so produzem o so accumulum 
com tanta facilidade. 

O melhor e o mais agradável meio 
do se purgar em qualquer estração, 
principalmente na primavera, é toman-
do o l'á de Roje'. No todo opposto ú 
maior parte doa purgantes que não são 
senão misturas asquerosas, o l'ó dc 
lioi/if sorve para preparar uma limo-
nada das mais agradaveis quo Rei 
muito procurada por ou gosto o sua 
frescura, eo não fosso um purgante. 

< > r a m l e r e u n i ã o p a r a 
I r a l a r - s e d»» m e l h o r a -
m e n t o I n l o á l i i i o s . 

õ publico de S. Paulo 
Realmente é muito bom. 
mstá crescendo dia a dia 
coetido isto com razão, 
-íudo quo a qui tora 
>migos ! pódom comer, 
í m freguoz que ioda não sabo 
Resolvendo ha de saber 
>utos aqui no Destino 

na botica do Vlado 
^Lido a c|iii é bem sorvido 

Cesto seu humildo criado 
o Destino está na ponta 
ÍTlsto tom ollo a certeza 
« m tudo está bom sortido 
coorapre o vinho do nieza. 
•̂ ino téra o I.obo o o Rodrigues 
—sso nao ha negar, 
^o quo toca a bem servir 
~ freguez podo ir jantar. 

Isto é na rua da Caixa (VAgna, 4 A 
o—l 

\ o r m a l i s t n 

Sr. D. Carlos.— Sahlndo-mo om uma 
perna nma ferido, li« uoo de diversos 
remédios para curai-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o—lili-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitamente bom. Uso 
v. s. desta come lho ceiiviei. 

Dev. s. cr. o obr. 
AXTOSIO FABAXI. 

Professor publico 
Casa-Bianea. 
Ksia reconhecida a II nua pelo ta-

bellião. 
Deposito era S. Paulo, Peixoto Es-

tella ít Comp., rua do S. Bento, n. 1J . 

A * p r a ç a 

Communieanios aos nossos freguezes 
o amigos desta e demais praças com 
as quaes mantemos relações quu dos-
do i do julho do corrente anno faz 
parto (lo nossa casa como socio soli-
dário o sr. Horacio Alves de Oliveira, 
continuando a nossa Urina sob a mes-
ma razão do Arthur Carneiro ít Comp. 

S. Paulo, 31 de julho do 1893. 
AUTUOU CARNEIKO <*I COMP; 

< ' O i i l p u u l i i a o c o n o i u l e a , 

a j , ' u a o o k g o t t o s 

EM LIQUIDAÇÃO 

AssembWu geral e.etraordinaria 
2» convocação 

Nao tendo havido numero legal do 
aceionlstas para installar-so a assom-
bléa geral oxtraordlnarla convocada 
para liojo, a commlssfto liquidanto, 
abaixo asslgnada, do novo convoca os 
srs. aceionlstas da mesma Companhia 
a comparecerem no dia 11 do corren-
te, á 1 hora da tardo, no salão do 
Banco União do S. Paulo, para deli-
berarem sobro os llns j á unniinciados. 

Do accordo com art. 131 do regu-
lamento n. 134 do i d o julho de 1801, 
torna-so necessária a presença de ac-
eionlstas quo representem dois terços 
do capital social. 

S. Paulo, 3 do agosto do 1893. 
IMIANCISCO CAIINEIHO 
J . Ii. D'Ol.IVEIHA CEI.ESTIXO 
ANTO.MO FEUUEIUA DUARTE. 

até 11 

V i u l i o r c o o t i s l i l u i u t e 

Tonico o estoraaehieo, do Notto Cal-
deira, tom sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por (listrados 
médicos, om todos os casos om quo re-
correm a osso medicamento. 

D E P O S I T O HM S . P A U L O 

5a" 3—llUA DIREITA—3 

O o i l i p a n l i i n U j i t o n 
I m p o r l a i l o r a 

Ultima chamada de capital 
São convidados os srs. aceionlstas a 

virem rculisar até o dia 21) do cor-
rcntfi, lio eseriptorio desta Companhia, 
a ultima entrada do 10 "/o ou JO-iOOO 
por acção. 

S. Paulo, 1- do agosto de 1803. 
F. liPTON 

Dlrector-gorento 
ali. até 20. 

FOüUETIiIROS. Vendo-se 
Jg'mn*le quantidade do jornaos, 30 

011 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grande reduc-
ção nopreço. 

RATA DO POUTO. — Vendeni-so 
por modlco preço, em uma casa do 

família da rua (1o Barão do ltapoti-
ninga, n. 40, umas salvas o uns pall* 
teiros do prata II na o do muito tra-
balho artístico i ^ 

Guarda-livros 6 desenhista 
OlTeroco-so ura francez competente-

monto habilitado—L. Malhlol, l iO, rua 
da Vlctoriu. 4 — 3 

4 

Os mais dlstlnctos professores da Faeuldado do Medicina do Uio do Ja-
neiro. assim como almllsados clínicos do Brazil, attestani a cnicacia da • u -
p i . i u a d o « I r . ^ i i « i b o v , lio tratamento das dyspepslas, gastntes, 
Voiuitos do prenhez e das creanças, diarrhéa infantil, diabotéB, fuolostias do 
apparolho pulmonar, atonla do estomngo dos velhos, convalescenças, ct«i 

Vendo-so 0111 todas as pliurmacias o drogarias. 

I k o p o n l t o — H u u t» d«> M n r ç o , 3 

m o DE JANEIRO 
8—3 quint., doid 

A> « 

E D I T A E S 

C o m p a n l i i a U o x y a u n 

, PAGAMENTO I)K DIVIDEKItÔ 
D" õrdem (ia Direetoria desta Com-

panhia, communico aos srs. acclonis-
tas que, do dia SN da enrrellto era 
dlan^o, lios dias úteis das 11 horas ás 
2 da tarde, se pagará 110 Eseriptorio 
Central da Companhia, o 40" dividendo 
correspondente ao l.° semestre do 1893, 
í, razão de 4R111 ti) por neção Integrada 
o 2*000 por aéçÜo lia nova emissão. 

Eseriptorio Central da Companhia em 
Campinas, 4 de agosto do 1893. 

(J secretario, 
10—4 ANTÔNIO Ai.tWo Fiuxco. 

, 1 ' p r u ç i i 

O abaixo assignado declara ter ven" 
dido no sr. José Maria Alves, 110 dia 
Io do corrente moz, metade das exis-
tências da pharmacia de sua proprie-
dade, denominada PUarmacia du íj\<r\ 
sita á rua da Estação, n. 79, desta 
cidade, ficando o mesmo sr. isento do 
qualquer ônus ou compromisso quo a 
mosma pharmacia possa ter, anterior 
á data acima. 

Declara mais quo nada dove rtesta 
praça 0 nora fora delia, e se alguém 
so julgado prejudicado com esta de-
claração, apresento suas reclamações 
110 prazo de 8 dias. 

S. Paulo, 8 do agoctd do 1893. 
EUCUUES DE SOUZA TELI.ES. 

3 - 2 

A ' 1 ' r u ç n 

Os abaixo asslgnados declaram que, 
a contar do dia Io do corrente moz de 
agosto, formaram sociedade na phar-
macia denominada Plun macia du Luz, 
sita á rua da listação, n. 79, desta ci-
dade, conformo eseriptura particular 
registrada na Junta Coiuiuorcial dosta 
praça: cuja firma girará sob a rasao 
de J . Alves & C.", ficando o socio 
José Maria Alves isento do qualquer 
responsabilidade quo a mesma phar-
macia possa ter, anterior a data do 
contracto social. 

S. Paulo, 8 de fcgosto do 1893. 
JOSÉ MAIUA AI.VES 
EUCLIOES DE SOUZA TEM.ES. 

»—a 

( n i p o r t « i n t e s i l l « » s t s i « l « » d o 
e l i x i r «̂  I r i e ç ã o a n t i -
r l i o u m í i t i e o s « l o : \ ' o l l o 
C a l d e i r a . 

At testo ser verdade que, estando eu 
no Morro Pellado, cora 11111 dos meus 
filhos, do nome Sebastião, que lia an-
nos soíírla do rhcumatismo o naquel-
la oecasiao se encontrava atacado de 
modo a nao poder seguir viagem, alli 
ficámos de falha "por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elixir e fri-
cção anti-rheumaticos fio dr. Ketto. 

Ü111 poucos dias colhemos daqucllo 
preparado um efilcaz resultado. Conti-
nuando o dito meu filho por mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depois quo dallinos retirámos, acha-se 
hojo completamente restabelecido. 

Esta é a verdade que mo leva a 
fazor esta declaração a bem da liu-
mauidade, certo do quo colherão o 
mesmo resultado todos os infelizes 
quo soffrerem desta horrível enfermi-
dade o que fizerem uso do tao efUcaz 
medicamento. 

Saúdo o sr. dr. Notto e ao mesmo 
tempo auetorifio-o a fazer o u?o quo 
lhe convior deste attestado a bem de 
seus interesses. 
Pindamonhangaba, 27 do maio do 1893 

JOÃO LUIZ DE ALVAJÍENOA 
(5». fcir. s) 

. l u i i l a C o i i i m c r c i n l 

Aos COMMEBCIANTES, DIRECT0RES DE 
SOCIEDADES ANONVMAS, AGENTES DU LEI-
LÕES, ETC., ETC. 

Faço seiontos os interessados quo os 
livros eonuncreiacs, contrnctos o (lis-
trados soclaes, para serem rubricados 
o archivados nosta Junta, devem pagar 
o sello Estadoal c.c-ri dos art». 3" 11»'. 
7 c 8. 31 o tabeliã B S 2» 11» 10 do 
lleg. annoxo ao Doe. 11o 182 (le 20 de 
junho do 1803. 

Secretaria da Junta Commercinl do 
Estado do S. Paulo, 20 do jullio de 
1893. 

0 societário J. A. dc Andrade 
15-1; 

I n s t i t u t o V a e e i i i o g e n l c o 

rOn.'il.CIMEN'iO DE VITELLOS 

De ordem do doutor diroctor deste 
Instituto, faço publico quo se acha em 
concurso até ao dia 12 de agosto pró-
ximo Inluro o fornociniento do vitellos 
para o serviço de vaccinação, sob as 
seguintes condiçOos: 

Os vitellos terão do seis a dez rae-
zos do edado: um quarto do sangue, 
pelo menos, do qualquer raça européa: 
perfeito estado do saúde, pello tino. 
liso o brilhante, olhos vivos, barriga 
branca, sendo preferidos os animues 
de còr amarella, fusca ou vermelha. 

Os vitellos só serão acceitos depois 
de examinados pelo veterinário do 
Instituto, 

O contractante depositará 110 TI10-
souro do Estado a quantia de 11111 
conto du reis (lar OSOOo) para garan-
tia a oxecUífto do cdhtrneto, ficando 
sujeito á multa do 50$000 todas as 
vezes (pie nao executar os pedidos da 
Diroctoria do Instituto. 

O Contractante obrigar-se-á a forno-
eer tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas deverão eor entregues 
dentro do prazo mareado neste edital, 
11a secretaria do Hygieno, á rua Di-
reita 11. 25, em carta fechada, devi-
damente sollada, indicando o envoluero 
o norae do proponente. 

Instituto vaceinagBnieo do Estado do 
S. Pauto, 28 do julho de 1891. 

O escripturarlo 
J.lt. PEREIRA DOS SANTOS 

até 12 

IMPORTANTE LEILÃO 
J u d i c i a l 

llí. DS ALBUQUERQUE 

(Eseriptorio, Una do Carmo, -V. 17, 
Telephone TIO) 

Hffectnará ura l e i l ã o J u d l -

e i a l 

Sabbado Sabbado 
I V «1 «• c o r 1* e n t e 

A'a 11 1 2 da manhan 

Y HUA D1KEITA, N. Í I 

Com alvaro do rairit sslmo dr. juiz 
do direito da vara eommercial, a 
requorliucnto dos syixlicos da massa 
faliida do SILVA & CARNHUtO para 
pagamento de dividas, ao correr do 
martello. 

Casa Importadora 
do riquíssimos moveis novos, louças, 
apparelhos completos para jantar, ditos 
para almoço, serviços para lavatonos. 

Dúzias de escarradeiros, dúzias do 
tapetes avolludados, dúzias do soplias 
austríacos, dúzias de cadeiras do di-
versas qualidades, Austrias, Tliono, do 
Olio, com assento do pau, ditas do 
Rio-Grando. 

8 t u r r a «l«i f e r r o , a prova do 
fogo, quantidadodo escrivaninhas, de 3 
a 11 gavetas. Dúzias (1o cliiearas; ca-
pachos de coco; g i i a r n l ç ó e » p a -
r a q i u i r l o , do canella preta; 11-
quisshuas camas francesas! (luzias do 
ditas para solteiros. .Mesa elástica, ele-
gantes toilettes com pedra dupla, ditas 
simples, ditas du forro, etc. etc. 

>'«» 'i11 I . e i l f i o 

Será amwiciado minuciosamente, visto 
não se poder concluir no primeiro, 

Sabbado, 12 do corrente, 
11 liü lioras dc manhã 

4 I l n a S M r o i l a - 1 ** 

PELO LEILOEIRO 

f f l . d e A l b u q u e r q u e 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i i ^ a S í 

deposito na rua Benjamin C o n s t a n t , 1 A 

Eseriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e i > l i o n o 11. 2 3 0 

P A P E I , e m ba las p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i ve r sas còres e q i l a l i d a d e s 

« p a r a i m p r e s s ã o c p a r a e s c r i p t a 

Os papeis di nossa fabrica so recom nendapelas suas quilidados e preços 
(até o fim do anno) 

Brasilianische Banck fiir 
2 3 e t j l t s c l i 1 e t r x c i 

E H l a l » o l o « - i < l o e m I l a m l i i i r K o o m K t « I o « l e z e m l n - o 
« l o I M M 3 , p o l o «lii-e<-«-uo « l í t U I H C O I I I O G c u c l l -
n e h a r i , 9 1 « > r l l m , o p e l a I V o r < l ( l e u t H C l i e l l u n k i n 

I l n m l > u i - K , l l a u i l i u i - K O . 

C a p i t a l b . o e o . o o o m a n c o s 

Filial em S. Paulo: Rua 15 IÍÕ Novembro, n. 59: no Rio da Janeiro: Rua ila Ouitania n. 109 
AUCTOKI8ADO PELOS DECRETOS 10.030 o 1.1130 

K i i e c n M o l i r o : 

Uirection der Dlsconto 

. > 
I 

B ^ O N C H I G I A 

Rcmcdlo Infatllvel nn cura JÍIS bronclnlu» tbro-
uii-iií « recentes. 

Prensrailo no laiiaratoiio Homaopathtco ile 
ADOI.PUO DE VASCONCKI.1.0S 

Único deposito em S. . Paulo, Casa 
Thermomctro. 

D L W L E 9 S, P. 

: Í O . « t u a I > i r e i l : I , : t o 

A N N Ü X i i O S 

C a u ç õ e s 

Na cif/eilcia mercantil de Rotlo-
valho Júnior <l'' Comp., faeein-se 
cauções de Mofjijaiuts, Paulistas 
e lettras hypothecarias. 

30—Et) 

A I I V O < ; . \ I » O S 
ns lais 

E S T E V A M D E O L I V E I H A 

A R T H U R C A R N E I R O 
-RUA 15 HE NOVEMBRO- 31, B. P.iulo 

00—2' 

AFINADOR. - Hippolyto Vannlor, 
pianista, concerta e iilina. Espocla-1 

lidado para concertar as macliitias de 
piano, nu rua -lusé Bonifácio n. I I A. I 
Ueceeo chamado» para fóra. 0—1 

EMÍL IO R A N G E L P E S T A N A 
Encarrega-so de comprar o vender 

acvões de Kstrudns do Ferro, Bancos 
o outras Companhias, apólices, lettras 
hypothocarias. casos, terrenos, fazen-
das agrícolas, descontos, cauvOo.s, ar-
rendamentos e outros negocios, me-
diante a eommissao quo se conven-
cionar. 

Eseriptorio 

:» A - RUA IJO ROSÁRIO - A 

l » A U I . O 
alt. 1." 

. V l l o i n a n i i a . 

I i i f ; l a l e i - i - a . 

F r n n ^ i i 

I I e M | i a n l i a 

I t o l ^ i e a . . 

I l a l i a . 

e correspondentes 

Uicssellsclift, Berlim 
1 Norddeutscho Bankin 
\llamburg, llamburg 
/ M. A. von Rothsoliild 

Soline, Frankfurt a M. 
N. M. Rothsclilld & Sons, London. 

\ International Bank of London, Limited. 

I Union Bank of London, Liinltod, London. 

Win. Brandts Sons & C.°, London. 

.Crédit Lyonnais, Paris o flliaos. 
Jcomptoir National d'Escompto do Paris, Paris. 
(llolno & C,», Paris. 

Crédit Lyonnais, Modrid, Barcelona o corros-
pondontos. 

\ Banquo d Anvers, Antworp. 
111. Albert de Bary e C.«, Antoworp. 

\ Banca Gonoralo, llliaos o correspondentes. 
| Meuricoffro & C.», Naples. 

1 ' n r f u ^ i l Banco Lisboa A Açores o correspondentes. 

/ i L i n e r i e n « I o \ o r l c (!. Ainsinek & C.a, New-York. 

\ Ernesto Tornqnist & C.a, llontovldéo. 

| li. B. Suporviollo. 

* Ernesto Tornqulst & C.", Montevidéu. 
j Ooutsclio Uoborseo Bank. 

o outro paizos. 
Abro contas correntes. 
Paga juros sobro ilepositos a prazo fixo o encarrega-se do qualquer outro 

negocio bancário, como seja, compra e venda do titules, etc. 
X i e l m - n — I I a r « l o r 

Uireetoros 

( . T r u ^ u a v 

A r ^ o n l i n : 

4 ¥ 

10—á (alt.) 

PRIME.IHÁ 

v u e a à t " f -h 

S (J r; i D 0 3 0 0 

13 

1 " J p . 

jpi 
T 

D E S . P A U L O 

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Iguaes nos Jonkoping, com madeira branca, nfto saltam o silo resistentes 

a qualquer luiniidade, sendo em preço muito mais baratos que todas as ou-
tras qualidades; aeliani-.-e s"I v e n i i i i 0 1 1 1 I IXÍ I IN i m c a s a s « l e n t e 
r a m o i l e n e g o c i o «; n o e » e r i p l o r i o e e n t r a l ã r u a 
I k i r e l l a , I í -

Companhia Industrial de S, Paulo 80-5 

S. Paulo Railway Company 
Cargas p a r a a M o g y a n a 

Quinta feira, Kl do corrente, esta estrada receberá cargas nas estações do 
Braz. Pary, S. Paulo e intermediaiias, para as seguintes estavOes da Mo-

fcVvílla.«.OH.|iiia, S . J O H Á «l«» I * l o I o . K n ^ n l i o l -
r o « í o . n i . l c . < : « » u i . i i e n < l a « l « > r « u i n i a f a e M , ««»«• . . .«MI O 
C a n o a » , C o n s e l h e i r o l . s m r i i u l o , ! V o v a l . o u y . a , M » l -
t a - l » u e s «• K s p i r i t o H u n t o « I o l * i n l » u l . 

Superintendeucia, S. Paulo, Ü de agosto de 1KU3. 

W I L I . I A M S P R E R S , 
M u p e r i n t « o x l « M l t o 

J 
« i lu-OH 

S o h n 
' , l i e ( ! i>u n o v a r o í i i e m n « l o » 

W l ^ ü . g b a c l i 

Ú N I C O D E P O S I T O 

<: .%íS \ K H P K O I A I . !»5- l ' I A \ ( ) S 

F R E D E R I C O J O A C H I M 

HO K ;il— li!'A SÃO JOÃO — M K .14 

p i a II«IM 

40-24 

viifos m PORTO 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

DB 

m e s t e r 
I» O I I T O 

J E u r 

• t i i<p i «-

B o r g e s F e i ^ s i a a i s l e s êt 0 -

H U A L)1S S A N T A E P I I I G E . M A , N . üV 

r<-i«-i>iion«- \. " í - . i 

K M | i o < - i i . n . l : w í e i » e i n v i n l i o s U n o s . I J . - o r e s , « - O f í n a e , 
« ' « I i l s o r v a s , í!o.-*- « ' i n I s i l s i s . t í e n c r O H « I o |»:«i»! 
« l o p r i m e i r a « p i a l i < i a » l « ' . 

C A R N E S E C C A S U P E R I O R 
2d—1 

Companhia de seguros contra 
P ^ O O O 

A L L I V N G E A S S U R A N C E C O M P A N Y DE L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1*2-1 

Autorisada por decreto n. 938, de 27 de julho de 92 
Capita i 5 mi lhões d a i b s . e s t e r l i n a s 

d i r e c t o b - p r e s i d e x t e , i-okd ROTHSCHIEO 

A ii E -V 'I- K — J O H I H M I V V . M H K 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 

.%l«is<-at«>>l 
M u p « * -i«u-

E s p e e i u l 

['nicos imporladores no Estado de S. Paulo 
FRANCISCO DE PAULA 5, FEREIEA í l FILHO 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 
30-2K 

MOBÍLIAS C O M P L E T A S 
Os aldiixo assinados cnciii rcgam-sc ile mandar vir ili-

rcctanicntc da Europa (iuaes(|uer especies do mobílias e or-
natos du casas e demais cncoinmendas. 

\s pessoas ipic nuizerem fazer sens pedidos poderão a 
vontade consultar a nossa collocção de catalogo». 

OLIVEIRA Sc SOUSA 
s . 

* 

PAULO 
— E P I 8 C O P A 1 , 

(provisoriamente) 

- i v . a i 

15—a alt. 



/ 

o C O M M E K C Í O b f e S . P Á Ü L O 

HERMANN BURCHARD & COMP. 
Rua de São Bento 45 e 49 Caixa do correio n. 98 

Chamam a allençiío dos srs. fazendeiros para as vantagens i|ne rosnltam da applicaeão do material Decauvillc modernainenle descoherlo, de que são IMCOS \<;KNTES H DEPOSITAMOS NOS ESTADOS DE S. /'Al 
O material para as vias-férreas portáteis de Decauvillc, inventor do systema, è particularmente recommcndavel aos srs. fa/endeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ft 

tes ; i.° pequeno custo para a acquisíção ; 2.° facilidade da conserva : rapidez no moviments de transporte, na carga e descarga ; 4," pequena difflculdade de mudar a via-fèrrea de um para outro logar 

que nunca pôde impedir o movimento na via. 

De tudo isto resulta baraleza do transporte e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilhosde Decauvillc faz tanto como ."> com carrinhos, o que dá uma economia de HO % só sobre o jornal 

Ileeommendamos pois as vias portáteis de DECAL VILI.E para o transporte de material e mercadorias e especialmente paia café, canna, tijolos, pedras e madeiras. 

Temossemprc 11111 grande deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industria, podendo mandar vir cm pouco tempo qualquer ma 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O MATERIAL DECAUYILLE é preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 

Vendas a preços baratos, porém A DINHEIRO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUYILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná, 

LO E IWHAXA' 

rro, pelas razões seguin-

completa independencia do tempo 

H E R M A N N B U E G l â E D Sc C O M P . 

•rial especial, como locomotivas, carros 

w—15 (alt. ) 

R u a c i e S ã o B e n t o , 4 5 e 4 9 C a i x a cio c o r r e i o , r> 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

G R A I S T I D E 

LOTERIA DA BAHIA 
5a serie da 20a 

HOJE extracção, quinta-feira, 10 HOJE 
i p ^ e v o g a v e l m e n t e 

1°. prêmio do . . . 50:001)8000 integraes 
T . prêmio de . . . 10:000S0IM) 
:t". prêmio de . . . 4:0008000 
4". prêmio de . . . 2:0008000 
5o. prêmio de . . . 1:0008000 

o muitos outros do monor valor. 

Todos os prêmios silo pagos integralmente. 
Os bilhetes desta importante o acreditada loteria acham-se desdo já á 

vonda, e ou pedidos do l i i t< í i * l« t i * dovertl ser dirigidos aos agentes 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

10 - R u a D i re i ta - 10 
H . I W U I . O — C a i x a « I o i o i ' 1 ' e l o — H . 1 V \ I " I , < > 

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 
c 

.1 a a n £>A 2-O4—A 

200:000$ 
m i r i s s a A i s s 

s e r i e da 3" g r a n d e 

^ l o t c b i á na m m ' :000$000 e x t r a c ç ã o s a b b a d o 

I N T E G R A E S 

leí;rae: 

está pc 

(i mais importante plano das loterias 
nu valor di' I í 4:0008000. 

As loterias da Raliia são as mais sérias do lirazil. O 
amenle ^aranlido, não só pela grande liscalisarão <ftio 

I N T E G R A E S 

nacionaes: tem apenas :tii.O )i) bilhetes e distribuo 027-2 prêmios iu-

:n i[iie emprega o sen capital nas loterias d: 

xiste nas üxlraivões, como pelo prompto pau 

Itahia 

a ineulo 

R E L O J O A R I A 
Tenho a honra de participar aos meus freguozes o amigos que tendo o 

meu estabelecimento passado por grandes reformas e melhoramentos, e por 
compras vantajosas e directas, na liuropa, acho-rao nas condições do olícre-
cer-lhes um variado sortimento do 

Jóias de Ouro, Prata 3 Eelogloa 
Como sempre, esforçar-me-ci por satisfazer os mous freguozes com o rao 

lhor o mais barato. 

F R. G L A N Z 
I t u a <l<< I I O H a r i n , n . V A 

ponto dos bonds. 
N. B. Os concertos do relogios sfto garantidos. 80—28 

Companhia de seguros contra incêndio e sobre vida 

SSTABlEILíE-Cli&A 2EM SM E-33'B 
C t i p l l n l H u h w i t p i o . . . . . L l t . a . o o o . o o o 

> i ' t «n ! íMn<i<» > : t o o - o o < » 

9 IIIXI4> <|<» r c H e r v a n m : i l d o I > o -

SKCIIIIM-O « I o I H i » l . a . K í í M . H O V 

AGENTES EM S. IWULO 

FMTCISCQ DE PAULA. S. PEEEIEA, & FILHO 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

dos prêmios. Na sua longa existência não lia um só íacto i|ue a faca desmerecer do conceito publico. 

A G E N C I A S A M P A I O 

1 t l e a i | o s l o |> i 'u\i i i io • 

Paga-se o i l i t l n v i se se transferir. Neste importante loteria jogam apo-
| nas 50.000 bilhetes, e distribuem-se ÔO'J.'i prêmios. 

Todos os prêmios síio pagos som desconto. 
Os bilhetes acham-se desdo já á ven l i i c pedido- d" intoriur lievom M» 

dirigidos á 

A G E N C I A S A M P A I O 
1 -s A I t u i i i : > <l<- V n v e i n l i r o I -i A 

S. P A U L O 

N.I4 â - S . Paulo 

No vem br 

A L F A l ^ T A H I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 RUA \ 5 DE N O V E M B R O 7 

J h m i c l < J ' A b r e u & < - o r n p . 

S . P A U L O 

f.O — i 

B R O N C H I T E S 

TOSSES c m m HÃO 
O meio maiB fácil o eoonomico para debel lar 

todas ousas molést ias, verdadeiro llafçello da hu-

man idade , é o emprego do tnn meii icainonto 

apropr iado exc lus ivamente n esse l lm. No meio , 

porem, dessa a l iuv ião de remodios peitoraes, cada 

u m doa quaes se j u l g a infal l ivel . a escolha do 

verdadeiro seria rea lmente diíTIcil se a longa 

oxpenenc i a uflo nos indicasse a existenci. i do 

f/l0ri0H0 e ncredilmlo Xarope <ln Itnuqiie, ún ico 

peitoral cu ja reputaçfto n inguém contesta. Ksto 

medicamento e l a m b e m um poderoso anti-asth' 

mat ico , pois bastam duas crdberes de sopa para 

aca lmar o accesao ma is forte e it-so também em 

relaçfto á tosse secca e pert inaz. Cu idado com 

as falsiflcações. 

O verdadeiro e genu i no xarope do Bosque ó 

approvado pela fnspector ia Ooral «In Uyjf icn» o 

traz a marca reg is t rada : Una estrei la encarnada 

dentro do um duplo crescente, com as cores 

preta e vermelha . 

D E P O S I T O G E R A TI 

l t i o <l<- .lsm<>ÍI-<> 
rua do S. Podro; 5H 

K m H . l * : m l o , P l i n r m n c l a 
H . J o ã o , R U A U E S . JOÃO, 1"> 

BRONCHIGIA 
Kumudlo Infallh-el na cura das bronchites ctaro-

nicas o r e coMe i . 

Preparado no la í o ra lo r i o HomeQfiatftico de 
A D O I . r u O D E VABCONCELLOf l 

Único deposito em S. Paulo, Cafa 
Thermometro. 

DUFFLES & C. 

" a o , i t u a i X i - M i t i , n o 

30-Ü6 

MEO-CO 

[)r. Ignatio Marcondes Rezemla 
I t i - H Í i l c n c i ; ! : Rna Amador 

Bueno, 'JO. 
C o i i H i i l t o r l o : Rua Boa Vis-

ta, 41 (1 ás :J). 

Trata do todas as moléstias de ee-
n horas, pratica operavOes. ;!0-2H 

r s t e g r a n d e o m p o r i o f í i z o n d n s . i i i i p r l l i d o j m > i * m < » -

i i v o < Í 4 » f o r ç » m a i o r , o n t r o u c m i h » i ; i f r s i n c a LlQUI^AijÃO FuRyADA, v n i -

d o i i d o ( | ! i a s i l o d o í » s o u c ( » l í ) s s : i l s o r t i m o n t o p e l o c u s t o o n m i -

l u s n r í i u ç o s s e m r e s e r v a d » p r e ç o . 

N. B,—E, como não se traía do um falso protext: ur.icaments para aíírahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta 1 q- i i iaçào fo rç da é de facto a terminação de negocio. 

Não se pódem dar amestras para fora, p:rcjue se torna isso impossivel pela afluência de trabalha. 
Í;',,a. fi.n e saMii '»0 :'»0 

i L P H i i ' ^E L E B R E Y N E CASA IMPOF.TAÜCEA 
E 

C o m m t s s a r Ê a 
Vinho* rstwinffcii-oH, lun.hu, /'ov--,L>t» \ 

th trigo e >!>' liuititlimn 
A imoz, MII.IM,.M.R.M A, K.VIII I.I.O, 

CAHXK S(•:<:<:I.N ,. R,N:. 
B a p p o s a P i l h o & u s o r i o : 

l í i i i i M Í I i ' ' ' < ' l i : i I !><-<>iIo:'i», 35 1 

Succurml rnt Símios: 
liua General Ca mata, »/./.''/ G. j 

:10 Sll| 

G O M E S & C M P A N H I A 

O A 

ds commissões e consignações 
R U A DE S A N T A ROSA, N. 10 B 

^ P A 1 Í - L 0 

I l l l < - | ' | > - •' • Í:«»!II1II L-Í-ÍJLL 
Ú Ü Í V C I A S 

T K A N S I V ' 1 11'-: M K K I ' A ! I 0 R I A S 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Cai.r/l '/" l'>>nrio 1 l-t 

Kndorev'1 '1 'elegraphico: 

l i R K V N I ' ; S A N T O S 

l:e-ijtn» mç i 4i ftpjMW. 33. -obrado 

^ W T I h 

I N T E G R A E S 

3' G R í N D E 

L O T E R I A DO P A R ANA 
E X T R A C Ç Ã O S A B B A D O 

12 d e a g o s t o p r o x i m o 
Paua-se o i l n h r o se transferir. Nefta importante loteria jogara apo»a« 

50.0(10 bilhetes, e illstribue ü(iif> prêmios. 
Todos os prêmios silo p;ijí'>s sem dosconto. 
O- bilhetes acham-so dosde j á á venda o os pedidos do interior devam sef 

dirigidos aos acentos 

Dolivaes Nunes & Comp. 
Jü O — n a O i i r & l t a — X O 

C A I X A 1)0 C0U I { i : i ( ) á t i 

Kiiilurcvo telegraphico D O L I V A E S » 
•S. I - A I I . O 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

Empreza theatra i J. F. C A R V A L H O 

C O M P A N H I A D R A M Á T I C A P O R T Ü G Ü E Z A 
do T h e a t r o O. M a r i a II 

Da qua* faz parto a eminente, prestlmosa e laureada actriz 

a O S A 2DAM&2-CEHO 

T H E A T R O M I N E R V A 

HOJE 

Pós de doliarina e ferro, de Peáol t 
A p p r o v n d n p r l a j n n l n d e h y | ( l F n e 

O verdadeiro espccitlco da opilaçao 
o anemia, o melhor dos tonlcos e 
antholminitieo. 

A16m da sua vantagem o efllcaeia 
j à ha muito reconhecida pelos srs 
médicos na opilaçSo, chama-so-lhes ; 
attonçao para o seu efleito tônico re-
eonstituinte, na doso simplesmenTo de 
5 centigiammos em capsulas, toma-
das aper.as uma em cada refeiyíio. 

Pós, capsulas, pílulas, xaropo o vi-
nho vendom-so na drogaria Peekolt, 
Quitanda, 150. Kio de Janeiro: 

15 -10 (alt. 

Desconto de lettras 
Na agencia mercantil de Itndomlhn 

Júnior & Cvrnp., encontram-se descontos 
para lettras de toJn e rjuaijuer quantia. 

30 - 26 

ULTIMA SEMANA 
Q U I N T A - F E I R A 1 0 D E A G O S T O 

E S P L E N D I D O E S P E C T A C Ü L O 
Recita da eminente actriz 

ROSA DAMASCENO 
Espectaculo concerto como 6 uso no theatro do I). Maria II. 

PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 

H O J E 

da comodia-drama cm 1 
intitulada 

actos, do illustre poeta FERNANDO CALDEIRA 

r 
Kxplendido suecosso 

I IO.110 H I O . I E 
\ 's .s e meia tia noile 

Orando festival artístico em benellcio 

do 

ROSINA E PAULA 
Q u e t i l i o u r s i <!«'-

< l i e a l - i i a « » i > l ( ' l - l < > l i e l l n 
M*\O 4A SIM HOCTEDADEN «LC 
r e c r e i o S . 1 ' a n l o . 

As beneficiadas profundamente gra-
tas ao illustrado o distlnctissimo pu-
blico paulistano, dando esta festa ar- j 
tistica, esperam merecer ainda n n 
vez a nunca desmentida protocçílo 
dispensada sempre a todos os artistas ; 
uno visitam esta progressiva capital. 

T H E A T R O S. J O S E 

Empreza Theatrai do Erazii 

G R A N D E CCMPANHIA DE OPE?A ITALIANA 

E m p r e z a < l e A . F e r r a r i 

Espectaculo de 
Despedida 

composto de maravilhosas novidades 
apresentadas pelo afan ado illusíonis-
ta, e doutor 

A MADRUGADAi 
A actriz l l o n a l l a m n u c e n » desempenharão papel de Hertlm, 

escripto expressamente para adistineta actriz : K . I l r t i z ã o desempenha-
rá o papol de Monsenhor: .1. IIONII o de Conde de Alta Vüfci o 
• t o H i i o de D. Carlos. 

P r o g r a m m a d o c o n c o r i o 
Pela orchestra sob a dlreoçflo do maestro I \ l , 

OUVEHTLIIA l'i:LA ORCHESTRA 
Symphonia da opera hme. do maestro PETRELI.A: no Intervallo do I" ao 
2 " °eto, lntormezzo da opera CamWria Rusticana do maestro MASC AONI: 
no intervallo do :i» ao 1» acto, Prelúdio da Zarzuela El Anilla de Jliet ro do 
maestro MARQUES. 

O jardim do Theatro achar se ha iliuminado a eiorno enfeitado com 
bandeiras, flores etc. 

Tocará durante o espectaculo, uma das melhores banda de musica. 

T E R g A - F E I R A , 1 5 L E A G O S T O 
m A L T Ç - ü í í A - Ç Ã - Q 

d a - t e m p o r a d a l y r i c a d e 1893 

Estréa da Companhia 
V R E C I T A D E A S S I G N A T U R A 
Hc-1'á <-< i i i t j i< ln IIIIKI « Is i» i i | i e r a « d o ro|»<»rl«»I-l<», e m 

«|in" l«»i i i<' i i i |IJII-I«- o » p i ' l n c i | i a e H s '«r i ÍH ! Í IM . 

l t o | ( i i - n o H c i i l i o r e * n n n l K i i a i i l e H «> f i i v o r < l e 
• i i i m i l i i i ' r e c o l i e r o u l » i l l i o l « ' « » ( r i K c í l ü i i o t i i r i i , i ' e « -
l i » i i i n l < > m« '^uiK l i « p I t i r l u c a o n l i - j i < l i i < lo I I O «»|<», 
110 i > A c r i | ) l < ) i ' i o « I o l i i r K o « I o HIIMU-IO, 11. *-*«, «I»h 
24» l t o i - »M « I o i i i s m l i A I ' I» l i i l i » t a r d o . 

Na mesma casa continua aberta a assignatura para 

1 2 U n i c a s r e c i t a s 

P O L Y T H E \ M A N A C I O N A L 

Empresa theatrai J. F. CARVALH3 

C O M P A N H I A D R A M A T I C A P O R T Ü G Ü E Z A 

d o t h e a t r o D. M a r i a II 
dirigida pelos notabilissimos actores 

R O S A S E B R A Z Ã O 

Da qual faz parte a eminente, prestimosa e laureada actriz 

H-03A DAMASCENO 

ULTIMA SEMANA 
A M A N H Ã A M A N H Ã 

S e x t a - f e i r a II d e a g o s t o 
Recita dos distinetos actores 

que tem ohtMlo completo sar/esso nes i a , .on ,pan l i ia dará nesta Capital. 

principaes thealros do mundo. : ^ ^ p o c t n o u l o » , a empreza fará cantar as operas qao I 

0 M S M i o 6 V l iw l o «'(fctUralo m a i o r êxito obtiveram no Rio do «laBoiro o Buenos-Ayres, compromettendo-so | 

'Eduardo Brazao e Augusto Rôsa 
I " r e p r e i i n i i l i i ç A i i do drama histórico nm 5 actmi, original 

do M a r e o l l i n o < io M o n « | u i t a 

coincido at: lije 

N o i t e d e m a r a v i l h a s ! ! ! 
P r e ç o s 

Camarotes com 8 entia.la*.. . 2 80 o 
Cadeiras de I " ordem : 1 S0 IK> 

Cadeiras do 2» ordem 'JáçOflO 
Oalerias ;í000 

Os bilhetes acham-eo á venda no 
Theatro. 

assignatura, os maiores WIK-«'<»M»MIM da actualidado 

i n 

e í ^ r x ç f l i e i c o i 

l 

i 
O papel de D. Fernando será desempenhado pelo (Hstülcto actur 

E. BRAZÃO, o do mestre de Aviz pelo correctissimo actor J . KOSA e o <t» 
Operas em que os artistas desta companhia, obtivoram completo trinmpho I D. Uiniz pelo prestimoso actor A. ROSA. 

em Buenos-Ayres o Rio de Janeiro. \ O Theatro e o Jardim acham-se enfeitados a giorag^bandeíraF, fl/)r»», 

O «;I<M«<-O «l i» c o i n p i t n l i i » e o r o p o r t o r l o s&o oés J ú | etc., uma d«B melhorei banda- de mtuica tocar* no .(«ríiM 
| i u k > l f o u ( l o » . Os preços auulsos sera,^opportunamentf annnnciadoâ. v^ pei-taculo. 



O C « O I V Á I V A Í Í , J L Í O Í O À J À H B » I R I O L O 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

H A R À V I L 3 Q S & DESCOBERTA 
A P P H O V A D Ü 

Pela Iospectoria Geral de Hygiene 
Este saboneto , q u e representa o m a i o r esforço 

«da sc iencia , t o m feito g r ande revo lução pe la accei-

tação q u o -scebeu e m todas as partes do m u n d o 

e m q u í l e m s ido usado , ü cons ideráve l n u m e r o 

de pessoas q u e de l le l e m usado c o n l i r m a a su-

per io r i dade desta c o m b i n a ç ã o sc ient i l ica , collo-

cando-o en t r e os p r ime i r o s dos sabonetes m e d i c i -

naes at j ho je descobertos pela sc ienc ia m o d e r n a , 

pois faz desapparecer e m poucos d ias as 

H a i i e l i u i i n o C O H I O , 
E t p i n h ( > . « , 

P a n n p s , 
S » r < l u » , 

E m p l ^ è n s , 
í t u r t l i r o H , 

C a s p n , 
. E I ' U | > I ; Ò C H c u l i i i i e a H , 

de. ixar ido a pelle a g r adave lmeu t e fresca o l i sa , 

àan<ao-l l ie especial be l leza . 

Para o banho é o me l h o r sabonete atè hoje 

"Conhecida: não só to rna a pel le m a c i a e ave l l u-

d a d a , fazendo-a esparg i r o m a i s f ragrante a r o m a , 

c omo é u m seguro preservat ivo de todas as m o -

lést ias ep i dem i cas e contag iosas , c m vista d a 

acção bene l i ca do á c i d o phen ico q u e en t r a e m sua 

c ompos i ç ã o . 

Este sabonete , q u e è cons iderado hoje o rna-

m e n t o i nd i spensáve l de todas as to i le l tes, d á á 

c u l i s a t t rac t ivos e encantos , f azendo desapparecer 

t odas as d e s f ó r m i d a d e s de q u e é suscept íve l a 

pe l le . I n t u i meros at testados de pessoas i nsuspe i-

tas e d e aba l i sados c l ín icos a f l i r m a m sua ef l icacia . 

Para ev i tar falsif icações, ex ig i r 110 ro tu lo ex-

te rno em t i n t a v e rme l h a a t i rma dos agentes C A l l -

V A L H O F I L H O & COMI ' . 

P R E Ç O S : dúzia, 1S8 : caixa do tros, 4S , ura, 1$500. 

D E P O S I T O E M 8 . P A U I < 0 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , 1 

tOO—6T 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

BSCRIPTORIO: RUÂ, D I R E I T A , 6, SOBRADO 
F i c a m v igo rando até u l ter ior av iso , os segu in tes preços : 

Cal v i r gem , e m saccos de 

• ex t i n t a • • d e 

0 0 k i los . 

100 l itros 

50 « 
Telhas nac ionaes , i n i l he i ro 

Cayeiras , 5 de j u l h o de 1893. 

O engenhe i ro representan te , 

3ÜÜ00 

2 $200 
12200 

1408000 

P r i m e i s » ' » 

(04) 
I t i l l l l O K . 

DROGARIA Importadora 
DE 

Guimarães, Hallet, Bicaiho & Comp. 
t i ti P o d r o , : ; h O <-aw 

IUO DE JANIilKO 

Rogâ e a todos os srs. pliarmnceutlcos, dro-
guistas e iuduHtriacü a sua attenvfto para o 
grande e permanente deposito desta drogaria. Iím 
seus armazéns oucontra-sn sempre grando depo-
sito de todas as drogas e produetos chimicoé 
dos mais acreditados autboriui nfto BÓ emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Recebo também directamenlo todas as aguas 
mineraes, naturaes o bom assim, completo o va-
riadissimo Bortimcnto de todos os apparelbos e 
Utensílios appiicados aos laboratorios pbarma-
ceuticos, iudustriaes, etc., etc. 

Preços sem e,(Mpvlcncia 

RcmesSíis immcdiatas 

Navigaziodõ Generalo Italiana 
II, MAGNÍFICO VAPORE 

illarainato n luco olottrlra 

B R O N C H I G I A 
RemciUq "infalllvol da c i i n , das bronchi les chro-

IIICAR e recente*. 

Pfíjuitfo iio laboratorio Homepalliiío de 

ADOLPUO DE VASC0NCELI.0S 

Único deposito era S. Paulo, Caso 
Thcrmonietro, 

b W P L E S & C. 

Í Í O , I l n a I M r c l t n , a o 
90— 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fernando Paes do Barros 
ESCBIPTORIO 

RUA DE S. 1ÍUNTO, 20 A (SOBRADO) 
80—8 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARÂDEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros cortitteados do médicos dis-

tinetos o do pessoas do todo o critorio 

nttestam o proeonisam n H i i l i ã o 

I t u H H í k para curai' 

atteso in Santos l ' l l acosto partirá 
dopo 1'indisponsabilo formata por 

G G I V O V A o 
i V A P O L I 

AOENTI 

GAMILLO CRESTA & C. 
V i a H . t l e i l l o , -ÍH 

S. PAOLO 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõos 
Darthros 
Empingona 
Patino* 
Caf^lts 

Espinhas 
Dores rhoumatioas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Narila» 
Cllâgas 
Rugas 

Erupções cutaneas o mordeduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única o a melhor AOUA DH TOI-
LETTE, reunindo em KÍ todas A« pro-
priedades d;w nmls üfiliiiauàs. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacius o lojas do porfumarias. 

Jogos de rodas 
Vondem-Bo dons jogos do rodas, de 

forro, que foram de ura locomovei, 
com os competentes eixos P lança. 

Cartas u esta íodacçüo com as ini-
ciacü C. S. P. 

H y p o t h e c a s 
DA-so dinheiro sobro hypothccas na 

agencia mercantil do tfübuVALHO 

JÜNIOR éc COMP. 30-27 

J O G K E Y - C L . U B 

JORNAES ESTRANGEIROS 
d e q u a l q u e r n a< ;Ao c 

s o b r o q u a l q u e r n s a m u i p l o 

Xinguem deve tomar assignatvra sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 10 0\0 de eco* 
nomia. 

M O U R A & C O M I ' . 

7 2 , R I A F I .ÜHENÇIO DE AnnRU, 72 

S. lJA ULO 3 0 - 2 8 

Navigazione ITALO-BRASILÍANA 
IL VEI.nCR VAPORB 

Giulio Cesare 
'Ulnmlnato t\ luco olottHcá 

1'arto da Santos il giorno 19 agosto 
por 

G Ê N O V A o 

I V A P O I i l 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & C. 
Vi.-I 8. l i r i l i U i /SM 

S A N P A O L O 

Real companhia do paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O M 
O VAPOR tNüliEZ 

T A G U S 
oeporftdo oni Santos no dia 21 do eor-
rento sahirà no dia 22 cora escalas 
polos seguintes portos 
1M<> « Io . T i t i i e l r o , I t u l i t n * 

I * o n i s » i n I >iu-o, I , Í M I » Õ ; I , 
V í ^ o , o N < k | i l h a n i | t l o n . 
Todos os vapores desta companhia 

stlu (Iluminados a luz eloctrlca. 
Para passagens e mais informações 

na 

Casa Liiplon 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

H. P A U L O 
Srs. Holworthy, Ellis & C.. rua S. 

Antônio, 25, S a n t o » . 

Soe óté Gcnéralo dc Transports Mari-
times à vapour do l l aml lo 

u VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado cni Santos no dia 18 do cor-

rente mez, saliirA tio mesmo dia pará 

ftÍonloví<Íúo o 

l l i i o n o s - A y r c s 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
í » « u I o — R u a Jos6 Bonifácio, 25 

N s i i i l o * — R u a 15 de Novembro, 17 

U LIGURE B^ÂSILiáNA 
N A V I G A . Z I O N E I T A L I A N A 

0 GRANDE VAPOR 

Sahirà do Santos no dia 28 do corronto, o do Rio de Janeiro no dia 2 do 
setembro, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para passagens o mais informições, trala-so, ein S. Paulo, coin 

- B H K ' C € ' 0 ' L A , & A T T R € - D M P , « 

I t i i i i <Io I toMi i r io , 1 A 

Casa de c a m b i o e impo r t a ç ão 

Em Santos, com 

A . F i o r i t a âc Gomo. 
n K A A \ T O \ H P , .-SM 

Pr^edio de inscripçâo para a 23; 
no dia 20 de aso»*-

. — A n i i a a e s 

Corrida 

1.° p a r e ô . — J O C K E Y - C L U U 

Prêmios: 
melr" 

a e 

do 
NRT I ü :)()!),; ao 

« r e a l i -

1893, 
i jUa l i i a e r p ; i i z . 

Distanc ia : 2 . 0 00 

^'^CO^IMPLVÊNSA.—Animaes de qualquer paiz d e 3 
anuvvi e nacionaes ile I anuas. Prêmios: 1:000$ ao 1.° 
e 200$ ao 2." Distancia: 1.700 metros. 

3. - pareô.—EXCELSIOK.—Animaes nacionaes. Prêmios : 
1:000$ ao 1." E 200$ ao 2." Distancia : HOOD melros. 

4." pareô.—ClllTEHlü.M.—Animaes nacionaes dc 2 annos. 
Prêmios : 800$ ao 1." e 100$ ao 2." Distancia: 1.450 
melros. 

'.5.° parco.—HANDIGAP, entre '18 O (52 kilos .—Animaes de 
qualquer paiz. Prêmios: 1:200$ ao 1." E 2U)$AO2.° 
Distancia: 1.700 metros. 

<>\ parco.—PROGREDIOLL.—Animaes nacionaes QUE não se-
jam de sangue puro. Prêmios: 1:000$ ao L.°E 200$ ao 
2°. Distancia 1000 metros. 

A inscriprão encerra-se segunda-feira, 1 Í de agosto, 
ao meio-dia, na secretaria do Club. 

O 2." SECRETARIO 

R. de Aguiar. 
(alt.) S 

Vende-se um tia rua liarão de ijilia-
pe. entro os números 14 e 10, próxi-
mo á rua da Liberdade. Trata-so nO 
largo do Riachuelo, n. 2üi 

H - l alt. 

Navigazione Generale Italiana 
BoíielA riunito 

F l o r i o c I t u l i s i t t l n o 

II- MAGNÍFICO VAPORE 

REGINA MARGHER ITA 
partirá da Rio de Janeiro il 14 agosto 

per 

« E X O V A o 

M A P O M 

CAMILLOA CRESTA & C, 
V i s » H . I l n i l l o , 11. ' i w 

S. PAOEO 

L A V E L O C E 

ü VAPOR 

<B 

1, .JL 

SahírA do Santos no dia 15 do corrente para: 

M o n t e v i d é o c 

B i i o n o s - A y r e s 
Para passagens e nuiis informações, trnta-so cm S, Paulo com 

JOÃ') BRiCCOLÀ, GATTI & COMP. 
CÍIHÍI <!<• <*3iml> io o iiii|>(KI*l:I«*ii<> 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 

A . F i o r i t a & C o m p . 
EUA DE SANTO ANTONIO, -48 

Km Santos com 

B R O N C H I G I A 
Remiull» infiillivul n:i curu dm broiichlto» cliro-

nii'a- e rucontcs. 

Preparado no laboratorio do 

ADOLPUO l)E VASC0NCE1.L0S 
Único deposito era S. Paulo, Casa 

Thcrmometro. 
DUFFLES A C. 

ttO, StBIÍI I M r e l t a , :t<> 
30—24 

G O M M E N C I O 

A3SEMBLÉAS GERAÊS 

Estilo convocadas asserabléas goraes: 
Da Companhia oconomica, gaz, 

agua o oxgottos, para o dia 11. 

Installa so liojo no Rio o lianco Na-
cional. 

I t i v i d c n d o s 

Xo dia2:1 do currénto começará adls-
tribnlçBo do dividendo da Companhia 
Mogyana, do ultimo aeraostro, a razão 
do 4^000 por acçilo integralisada o 
por acçtto da nova «missfto. 

Do dia 1-2 ora diante, a Companhia 
Meehanica dostribuirà o O» o U" divi-
dendos, o primeiro a razão du l0j.8U0 
por acçüdo o segundo do 0$900. 

I t c e o l h u n c n t o d u n o t a s 

O Ministorjo da Fazonda dirigiu,cora 
data do 1U do abril do 18D3, a se-
guinte circular : 

.Determino aos srs. delegados fls-
raes do Thosouro Federal o inspocto 
res das alfandogas nos dlversoa Esta-
dos da Republicaquo,indopondontoraonto 
do annunclo para o recolhimento das 
notas do 100|.000 da 0.» o das do 
2Ü0Í000 da 7." estani|)a, sejam ellas 
recebidas nessas roparti^ões a troco 
do outras (los vaiores do 500 ató 10|, 
o bom assim quo roniettara A caixa 
do amortisaçfio, afim do sorom per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7.» estampa o 
aa do OOIOOO a OOOÍOOO do qualquer 
estampa, mesmo quo nílo so achcni 
inutiiisadas, como ora praticado pelas 
oxtinetas thesourarias de fazenda». 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o Ro-

cobodoria do Rendas, de 7 a 12 do 
ag»sto i 
Café boril I í í 5 0 kilo 
Cafó escolha S700 • 

CAMBIO 

S. Paulo, 10 do agosto do 180:!. 

As taxas aillxadashontnmpolos ban-
cos foram as seguinteri: 

i . o u i i o i i ce.-inu 

a 00 d. A vista 
Londres 11 3,1 11 1/2 
Paris HI2 H:ÍO 
Hamburgo 1.003 1.025 
Itatlil H:i:i 
Lisboa o Porto.. tOÒ 

Now-York 4.300 

Bt i- I l l n l i 15 : ,nU 

Londrns. I I 3/4 1 
Paris R l í 
Hamburgo 1.003 
Italia -
Now-York — 
I t i * : iH Í I i <> i i ÍH<* l i o l l a n l i I I I I 

I>on tH<- l i l : i i i < l 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
AGOSTO DE 1893 

Scs. cafó 

h 
1.020 

828 
4.280 

11 

1.000 

í iondres.., 
Paris 
Allemanha 
Italia — 

P o r t u g a l — 

Now-York. . . . — 

C . C i-OHl 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

« (vales)... 
Lisboa o PortO. 
Portugal 
Hospanha 

Os bancos sacadores 

314 II 1/2 
820 

1.CIS 
820 
400 

4.285 

« » C . » 

113/4 111/2 
— 830 
- 1.025 

810 
820 
•100 
404 
800 

sustentaram 
offlçialnionte a taxa do I I 3 t . 

tíoalisaram-so transações particula-
res a 11 7/8. 

Houve poqueno movimonto, devido 
ao rotrahimonto dos tomadores. 

U mercado manteve-se indeciso. 

T E L E G R A M M AS 

J Í I O j í » . 

Cambio 11 lfi/l(i. 

S A X T O S , !>. 

Ca ré 

Kntraram 0.045 
Vcnderani-30.. . . . . . 0.001 
Saliiram para Europa 
Despachado 
Existem 
Preço 

Mercado calmo. 
Cambio: 
London, II 7/S: 
British 11 7 8. 
Franco 11 15 Kl. 
Particular 12 1/1(1. 
A Alfandega rondou 
Mez», 35. 2D8Í653. 

S A H I H A H 

Para Kuropa: 

Vap. 

> Hamburgo 
> Antuurpla 
» Triosto 
» Vonoza 

. 2.250 
. 1.000 

250 
50o 

AUQUSTO LEUBA & C. 

• Triosto 
» Hamburgo 
> Havro o Opyüo 

500 
. 2.000 
. 1.101 

A. TKOMMEL & 0. 

> Hamburgo d , l .f luo 

n . WOLTJE & c . 

» Hamburgo . 1.507 

NOSSACK & 0 . 

> Hamburgo 
> 11avrc u (Jl«,'ão 

. 1.28a 

. 2.OCO 

FLÜSTAVO TIUMCK8 & Oi 

> '1'riostü 
> Hamburgo 
> Antuorpia o O p y l o . . . . 

. 1.000 

. 1.155 

. 1.000 

E D . J0IINST0N & C. 

» Triosto 
> Hamburgo 
> Havro oOpçfto 

. 1.O0Ü 

. 1.000 
, 1.000 

TI1EODOK WILLE & C. 

» Triosto 
» Hamburgo 

. 2.427 
911 

S. STOKFREOE.V & C. 

» Antuérpia 
» Havro o Opç&o 

. 1.508 

. Í.7H0 

ZEKItENNEll-llULOW & C. 

» Triesto.., 
» Havro o Opv í l o . . . . . . . 

. 1.250 

. 1.501) 

J. \V. DOANÉ & C. 

» Triosto 500 

OOETZ DAVN & C. 

» Triosto 
» Havro o OpçAo 

500 
. 13.01C 

JOHN m u n s u A W & c. 

' Triesto 450 

1IABD. ITASI) & C . 

• Triosto 438 

NAU.MANN, OF.PI" & C. 

» Triosto 500 

PEQUENOS EM 11AKCADOltlCS 

40.032 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAP0IIES ESPERADOS NO ILIÓ 

IO íiiveiuuji u Oioum. 
10 Lisboa por 8nnt')s. Tnngue. 
10 Fiumfl o cie. D<<il<, 
11 Rio da Prata, Brctrujnê. 
11 Hamburgo o esc. Santos. 
12 Livorpool e esc. Rubens. 
1:1 Valparaizo e esc. Qnliria. 
1(! Lisboa e esc. Jh i rlc Portugal. 
17 Nova JÍolimlia, Cnpfic. 
18 Bremen e osc. Craf Hinmfrk, 
13 Hamburgo o cse. l'orto Alegre. 

VAPORES A SARIR 1)0 1110 

11 Pacifico o esc. Orcana. 
12 Nova-York, linsm'. 
13 Livorpool o osc. Oalicia, 
13 Marselha o esc. liretagne. 
13 Livorpool o es.). Galicia. 
18 (ionova e esc. Giulio Cesare. 
18 Londres o osc. Cnptic. 
18 Rio da Prata, Boargognc. 

VAP C^ÜS ESPERADOS EM SANTOS 

10 Bromen e esc. Iíoeln. 
11 Gênova o Nápoles. ^Inio. 
14 Ocnova o Nápoles, Air.ranilria. 
15 Triesteo 1'itinw, Dnik. 

17 Gênova o esc. Giilliu Cesare. 

20 Gênova o Nápoles, Cario Haggio. 

VAPORES A S A n i R DE SANTOS 

10 Marselha o esc. Bret igne. 
10 Rio, 'fungue. 
11 Hremcneese. Koeln. 
13 Gênova e Nápoles, Amo. 
15 Gênova cNapo!e ; . Alexandria. 
10 Trlcsto e Fiumc, Deúk. 
l!l Gonova o esc. Giulio Cesare. 
28 Gênova o Nápoles. Cario Rnggio. 

C O T A Ç Õ E S 

12.03:1 
4.07", 

178.410 
12$800 

saccas 

réis 

1W.015*730. 

ali. Argentina 
port. Malange 
aust. Helios 
franc. V. <le Rosário. 

SCB. café .. li.786 
. . 2.508 
. . 0.310 
. . 20.023 

40.1132 

Soberanos 

A c ç õ c s 

Companhias 

Pauilsta inferi.. . . . . . . 

Idom com 20 % 
Mogyana, I» emissão... 
Idem da2* emissão.. . 
Central Paulista 
Meehanica IrilpOTt 
Oeste Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Chrlstoffol ft Stup 
Fabril Paulistana 
industrial do S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp-
Com 20 % 
Cart. cnmm 
Com 20% 
Lavradores 
Unido do S. Paulo 
Idem da 2" emissão.... 
Comm. o Ind 
Constructor o Agr 
S . Paulo 

Ven<l. 

21Í 

Comp. 

20OÍ 250̂  
f!0? 40Í 

240Í 220? 
220? 21OÍ 
loot 00J 
I 0 f í -
H8R6 — 

101 >$ ^ 
— 808 
80$ — 

no* 
40$ 

— 10* 

100* 
4 OS 

1IM1Í 
408 

008 
00? 

100? 

18.1$ 

100Í 
40? 

ÍOO* 
70$ 

110? — 

i c l r u s l i y i i o l l i c c a r l a s 

Banco do C. Real 72? 70$ 
Unifto 65$ U0$ 
Intend. Muulcip 80$ 78$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 

Goraos 1:000$ — 

I l e b c n l u r e s 

Viaçüo Paulista. 70$ — 

G e n e r o s pu i ' u c o n s i i m u dlui-1» 

Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, saceo, 30$ a 31$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2Í300. 

«Marlstany», 1$700, 
«Matarazo*. 18000. 

Carno secca do Iiio-Grando, 1$200. 
Cangica, 80 litros, 20* a 2(1$. 
Cebolas, conto, 08. 
Koijao mulatinho, 100 litros 20$ o 

32$. 
DltO, 110V0, 24$ o 27$. 
Idom, preto, 100 litros 208 a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

28700. 
Farinha especial, 1( 0 litros, 32$. 
Idem do Santo AmarO, 2(1$. 
Idom do 2.», 10o litros, 16$. 
Ídoin do Santa Catliarina, 80 litros, 

108 » 17S. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, unia, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 158 a 10$. 
Matto, <000 a $7110. 
Ovos, (luzia, 1*000 a 1$'200. 
Porú, uni, 128 a 1M». 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 10 kilos 188 a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito fino do Lucea, litro, 2$ a 
2$200. 

Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800. 
Dito ora quartola, 2408 a 200$. 
Dito em raoia quartola, 110$ a 150$. 
Cordas du linho sortldas, kilo, 18800 

a 28200. 
1'Yrnet branca, 37$ a 30$. 
Fernot Viuva Branca 308 a 388. 
Massas sortldas de Gênova, 118 a 

128. 
Mortadolla om latas dei 100 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas era latas do 100 grammas, 

8700 a $800. 
tiuoijo Parmozilo do 1.°, kilo, 5$ a 

0$000. 
Stocli fish, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscailo om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toseano meia quartola, 110$ 

a 130$. 
i Vinho Morldioual, quartola, 100$ a 
2208 . 

Vinho Barbera. quartola, 280$ a 
310?. 

Vinho Chianto cm quartola, 2208 a 
2038. 

Vinho Toseano Alleatico, om quur-
tola. 2008 a 220$. 

Vinho CUIanto, em frascos, .Marcho-
se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
r>s8 a 708. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
S. Branco, 55$ a lio?. 

Vormouth K. Martinuzzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vorraouth Fratolli Gancia, a 28$ 
328. 

Vormouth do outras marcas, 21S 
228 . 

M e r e n d o f r s i n c e z 

Azeito Plagnlol, cm litro, dúzia 40$ 
428. 
Km 1/2 litro. 228 a 25$. 
Agua de Seltz, 15$ a 208. 
Ameixas, latas. 1?000 a2$. 
B e n e d i c t : » " . - ' , 8'JS a 8 8 ? . 
i l í f t c u a w Lnux I' ."•>-, 35 a ;|$2(M). 
(.' r i.! cui 1* • .!•!.:•.!, 21$ a 

2(ií 
i .jgnac dules Robir.' u 428. 
iji.-c.ult, 378 a 308. 
Maria lirisard, 70S a 8.4. 
1* iíio Cliampagne, 40$ a 50. 
Cngnac. Marsaud, 41? a 42$. 
Duthiloy, 1008 a 110$. 
Marcas não conhecidas no mercado, v 

20$ a 308. 
Cerveja, dúzia, 13? a 15$. 
Cliartreuso, 0o$ a 1008. 
Cliarapagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

1308. 
Licor CacAu, *%<* a 70$ 
Mantoiga, kilo, tfcoOO a 0$. 
Petit-pois, I? a l£".00. 
Ithura da Jamaica, 4."^ a 50$. 
Volias, 288 a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 108 a 20$. 
Vcriuouth francoz, 28$ a 30. 

( • c i i r r o s l *o r l i if|i iezes 
Atacado e varejo 

Aieilo doce, litro 
AmendoM 
Alpieia, kilo 
Aliiofl. meia caixn 
B.tatinliax, caixa 
coloraa, 'ala 
Cebola», caU.l". 
Pruclas cm laias 
1'lgoB, lfi kilos 
MarmelIadK, lata 
Massa do tomate, libra. 
Nozes, ki lo 

passas era arroba 
Idem em caixas 
Hardinltas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa 
Idem virgem, pipa 
Ideai Moacatel caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm em caixa.. 
Idem do Porlo, regular 

um caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior,caixa.. .< 

a Sat?O0 
IS.rtOlI . 23100 
fí 7<«) . SHitf 

3.-.-"H> 
14 3'iiXf 

UoiHfl - lHglMH> 

IÇJIHI " ISW10 
149000 » Itl.-o" ll. 

é '.io • l.idflO 
l.Süisp . 

IĤ ISMI • 1 OS 
31i .!)<> . 3H,S"IH) 

dütnoo » 78QUU 
71 Hi.ilH«> - I .tKU-MH, 

K!11 . 400=111)0 
4"$IK)U » 

. 
on.fity 4"$IK)U » 

. 4lMii;ISK, 
MlflHI • SI\I IM, 

- ieí'iuo 
aujícoo . 24JC00 

•Jt-guoo 
.ICSíHtO 

•Mftwo » ougooo 

F O L H E T I M 

Rei dos Ciganos 

DU TERRA IL 
"JEÜÜNDA PARTE 

O PORTE DE B. JORGE 

XVIII 

EBsa mulher, falando aasira, 

cobria Rogério de caricias, am-

parava-o cora o seu corpo, e pa-

recia desafiar o homem da mas-

cara vermelha, que se encosta-

v a ao punho da sua pesada es-

pada . 

—Matár-me meu filho i excla-

mou ella, quereriam matar-me 

meu filho, o meu Amry liem 

amado ! O h I de certo não pen-

Bâm nisso, meus bons senhores! 

Olhem como elle é formoso e 

joven 1 

E delirava, fa lando assim, e 

apertava os seus dons braços 

em torno do pescoço de Rogé-

rio, pal l ido de espanto. De re-

pente. o raancebo levantou ae 

com os olhos chammejantes, e 

repellindo a bohemia, conser-

vou-se de pé, sombrio e amea-

çador, como uma divindade in-

fernal . U m silencio de morte 

reinava em torno delle. 

—Milords, disse elle, se esta 

mulher fala verdade, se pode 

provar o que diz, se eu não sou 

filho de lord Ashburthon, mas 

sim um bohemio, execute-se im-

mediatamente a sentença que 

proferi lia pouco. 

E deu ura passo para o ce-

po, ajoelhou-se e disse com so-

cego : 

—Tu , que pretendes ser mi-

nha raãi, prova-o ; e tu, que em 

punhas o alfange, prepara-te 

para ferires! 

Mas, emquanto elle falava 

assim, ouviu-se bater violenta-

mente á porta. 

— E m nome da lei, abram ! 

disse u m a voz. 

Os membros do club, j á for 

temente impressionados, olha 

ram-se com espanto. 

— Abram em nome da le i ! 

repetiram de fóra. 

— A b r a m , disse o presidente 

— U m homem, revestido coru 

as insígnias de «corener», appa 

receu então á porta. Atraz deli-1 

appareceram outras tres pessoas: 

um homem vestido á paisana e 

dous enfermeiros do hospital de 

Bedlan. 

— Milords, disse o «coroner> 

inclinando se. perdoem-me o vir 

assim perturbar esta reun i ão ; 

mas a m inha missão é toda pa- ( 

cifica e não lhes perguntarei em 

que contam empregar este1 

algoz de comedia e este esquife. 

Ao ouvirem nestas palavras, 

os membros do c lub começaram 

a respirar. 

—Mas, cont inuouo<coroner», 

venho a judar o senhor doutor 

Holton, cirurgião em chefe do 

hospital dos alienados do IJe-

llan, que vem em procura de 

uma desgraçada louca, cu ja ma-

nomauia consiste em se dizer 

raãi de sua senhoria o marquez 

Rogério d 'Ashburthon. 

Essas ul t imas palavras foram 

como um raio que cahisse sobre 

todas as pessoas presentes; e 

Cynthia , aterrada, espalhou em 

torno de si um olhar desvairado. 

Emf im comprehendia o que 

se passava. 

—Senhores , disse então Rol-

ton, adiantando-se, eu era me-

dico do defunto marquez d ABli-

burthon, governador geral das 

í nd ias ; vi nascer e crescer seu 

filho. 

Ora, bem devem pensar que 

quando esta mulher me foi le-

vada iior um guarda , não me foi 

diffieil comprehender que a sua 

razão não estava sã . Tri lby, 

meu rapaz, cumpre o teu de-

ver. 

O enfermeiro, a quem Bolton 

fez u m signal. caminhou resolu 

íaraente para Cynth ia ; a bohe-

mia reconheceu Sarasão. En tão 

a infeliz mãi mostrou-se heróica ; 

teve a coragem de soltar u m a 

risada e de saltar ao pescoço de 

Samsão, dizendo : 

— A h ! és tu milord ? és tu , 

lord Ashbur thon ? Não é verda-

de que este é o nosso fiihoV 

Ií mostrava Rogério, accres-

centando : 

— Lord Ashburthon, fizeste 

bem em chegar. Acreditarás que 

todos estes homens sustenta-

vam que Rogério não era nosso 

filho V 

E soltou u m a nova garga lhada 

que gelou de horror os mem-

bros d a «Herminia». 

— B e m o vêm, senhores, disse 

Bolton, devem agora estar con-

vencidos. 

E dir ig indo se ao3 enfermei-

ros, accrescentou: 

— Levem esta desgraçada, e 

se el la resistir, vistam-lhe uma 

camisa de força. 

— Milord. disse o presidente 

ao marquez Rogério, ainda pal-

lido e tremulo, depois do coro-

ner, o doutor Bolton e os en 

fermeiros se terem rei irado, le-

vando comsigo a pretendida 

louca, a scena terrível que acaba 

de se passar e que é o resul-

tado de um horrível acaso, nos 

dispensa de o mil imettennos a 

outra prova . Reconhecemol o 

d igno de se sentar entre nós, e 

como tal, o proclamamos mem-

bro do C lub de Herminia. 

Rogério inclinou-se silencio-

samente ; e o homem mascara-

do, que elle t inha deixado á 

porta do tumulo , entrou e en-

tregou lhe a sua espada. 

' A o mesmo tempo, o presiden-

te fez um signal e cada u m dos 

membros levantou o seu capuz. 

I iogerio suffocou um g r i t o ; 

acabava de reconhecer a maior 

parte dos membros do club dos 

Beilos. 

— A h ! disse elle, parece-me 

que tive u m raáu sonho. 

—Ter i a elle sido peor ainda, 

respondeu o presidente, que era 

0 nosso conhecido sir Ar thur 

Rood , sein a chegada do dou-

tor Bol ton. 

— Senhores, disse um outro 

membro, o joven duque de Cli 

nes, vou fazer uma proposta ao 

club. 

—Fa le , dÍ3se o presidente. 

—Proponho que nos compro-

met íamos por ura ju ramento , a 

nunca revelarmos o que acaba 

de se passar aqui. 

—Apo i ado ! responderam to-

dos os socios do club. 

— Milords, disse o marquez 

a inda pall ido, sinceramente lhes 

agradeço. 

— A próxima sessão terá lo 

ga r daqui a tres dias, disse o 

presidente. 

E. levantando de novif o seu 

! capuz de seda, sahiu, dando o 

: braço ao seu joven rival, sir 

1 Edward Jonhaon, o qual , como 

elle, consagrava u m violento 

amor a miss El leu Wa lden . 

—Mas, por onde diabo entrou 

essa douda ? perguntou sir Ar-

thur ao seu companheiro 

—Pe lo gabinete, cuja chave 

foi entregue a miss Ellen, res-

pondeu sir Edward,inclinando-se 

ao ouvido do bello. 

O presidente, fez debaixo do 

seu capuz, uma horrível visa-

gem. 

E' mais u m a criancice dessa 

querida menina, disse elle, es-

forçando-se por Be rir. 

—Crianc ice que muito bem 

lhe poderia custar o seu collar 

de presidente, disse seecamente 

sir Edward , voltando-lhe as cos-

tas. 

- Então , denuncie-me meu 

caro. 

Ora adeus ! Somente espe-

ro não o encontrar durante os 

mais proximos seis inezes no pa-

acio Wa lden . 

X I X 

Uma hora depois da recepção 

de Rogério de Ashburthon no 

C lub «Hermin ia» , atravessava 

miss Ellen os jardins do pa 

lacio Wa lden . 

Sir Roberto a inda não t inha 

entrado em casa, bem que aa 

duas horas da manhã tivessem 

dado em todos os relogios de 

Londres 

A filha de Nathaniel tomou o 

caminho da gruta, e, emquanto 

caminhava disse comsigo : 

—Ksses patetaB acreditaram 

na palavra do doutor Bolton e 

o «coroner» é um tolo. Mais 

uma vez me frustaram esse3 

bandidos os J I K H I S planos. Se 

amanhã fossem dizer ao c lub 

dos «Helios* que o marquez Ro-

gério não era ura verdadeiro 

marquez, vinte espadas sahiriam 

das suas bainhas, em seu favor. 

Decididamente, esses homens 

são mais fortes do que eu pen 

Bava. E , comtudo, não têm Jo ão 

da França á sua testa. 

A voz de miss Ellen tremia 

um pouco emquanto pronuncia 

va estas ult imas palavras. 

—Não , repetia ella corasigo, 

ao passo que se approx imava 

da gruta, não é possível que J o ão 

da França ficasse vivo, depois 

da queda. O poço é profuudo e 

em todo o caso não pode elle 

aaliir de l le ! João da França mor-

reu despedaçado na queda ou 

nas torturaa da fome. 

Miss Ellen, apesar dessa cer-

teza que a si mesmo infundia,, 

entrou na gruta. A joven tinha-

se mun ido de uma corda, na 

extremidade da qual t inha atado 

uma pequena lanterna. 

Misa Ellen fez j oga r a mo la 

do alçapão, o rochedo girou va-

garosamente sobre o seu eixo, 

e a joven inclinou-se para o 

abysmo. 

— J o ã o ! bradou ella, J o ão ! 

Nenhuma voz lhe respon-
deu. 

— J o ã o ! repetiu ella. 

Ura silencio de morte reina-

va no fundo do poço. E n t ã o 

miss Ellen deixou descer vaga-

rosamente a sua lanterna e in-

clinou-se para ella. O poço era 

fundo, mas a corda era compri-

da, e quando a lanterna tocou no 

chão, viu miss Ellen um corpo 

humano envolvido em um man-

to e deitado com o rosto para 

a terra. 

U m a legião de ratos encarni-

çavam-se contra elle, e o sinis-

tro rangido dos seus dentes su-

biu até á bohemia, que recuou 

cora uni estremecimento de ter-

ror. 

— Está morto I murmurou 

el la . 

A joven tinha reconhecido o 

manto que João da França trazia 

na noite em que ae t inha intro-

duzido no ja rd im com a chave 

de Leonel. Um suspiro fez arfar 

o peito da joven e uma lagr ima 

lhe deslisou pela face. 

—Pob r e J o ã o ! disse ella, se 

elle tivesse querido servir oa 

meus projectos... 

Mas a bohemia. Topsy não 

t inha longos accesaoa de sensi-

bilidade. 

(Continua.) 


